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Crónica da Fátima 
(13 de Fevereiro) 

O dia [3 de Fevereiro, destÍ· 
n ado à peregrinação mensal ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima, apresêntou·se ennevoa­
<:lo a ó a manhecer, mas estava 
de &ol brilhante e de céu sem 
nuvens, quási primaveril . quan. 
d o se realizaram os actos reli ­
a ioscs colectivos do costume. 

Pouco ant:s do meio-dia so· 
lar, o rev. dr. Manuel Marques 
dos Santos deu início à recita· 
çãÓ em comum do têrço do Ro. 

.s~ri~ junto da s~nta capela 
das ap"rições. 

li.m seguida , efectuou·se a 
p rirrie'ira procissão com a vene. 
randa Imagem de Nossa Senho­
r~ .que foi conduzida no seu 
andor. aos ombros dos Servi. 
t a;; , por critre alas de Povo, pa­
ra o ~ecinto do pavilhão dos 
coe:1tcs, e coiceada sôbre um 
pc~cslal próximo do altar. 

Celebrou a missa ohcial o 
rev . "dr. José Gala mba de Oli­
veira que, à estação do evange-
1htr, subiu 'ao púlpito e pregou 
u m substancioso s·ermão pelo 
espaço de vinte minutos. 

Como a grande comemoração 
li lúrgiéa d aquele dia era a sole· 
nidade das Cinco Chagas, foi 
'lôPre ela que. versou o sermão. 
l) orador, depois de se haver r e· 
ferid o b.o facto tão glorioso CO · 

mal coo.solador para nós. portu· 
gucses, de estarem as Cinco 
(...hagas de Cristo Nosso Senhor 
marce.das na bandeira nacional. 
s ímbolo da nossa Pátria. apro· 
vcitou a opori:unidade para falar 
da devoção que é preciso ter ao 
Crucifixo ao qual devemos dar 
o lugar d'e honra na nossa casa. 
:no nosso Guarto. ao nosso peito 
e , sobreludo, no nosso coração. 
· "!••minado o Sanlo Sacriflcip. 
que.,. Ql acomp anhado a harmo­
ri ium cânticos, expÔs·se sole· 
nemente o Santíssimo Sacra· 
menta. 

Entoado um molete e reza da 
llma estação a Jesus Sacramen· 
tado, o rev. dr. Manuel Mar· 
ques dos Santos começou a re· 
cilar a ladaínha dos doentes al­
t ernadamente com os fiéis. En. 
t relanto, lo) rev. c~lebrante da 
missa deu com a Sagrad~ Cus­
tódia a bênção aos do:ntes qu e 
eram em pequeno número e, 

Na Espooba mártir 
(Caria de um jovem de 18 ~nos) 

Meus queldus Pais 

Com esta carta venho dar-vos 
a noticia de que no dia 14 (do 
mês passado) fui conduzido ao 
Tribunal Popular e condenado à 
morte. O crime de que me acu­
saram, é de ter combatido p~la 
Espanha e pela nossa Rellgtao. 
Pela minha quertdn Espanha 
e pelo meu Deus dou com gó~to 
a. minha vldol e com verdadeira 
satisfação, porque agora com­
preendo, como nunca, que a vi­
da pertence, • nào ao homem. 
mas a Deus. 

depois de cantado o Tantum 
ergo. também a todo o povo. 

Por ocasião da missa, a 'mul­
tidão dos peregrinos já era re­
lativamente considerável , cons· 
tituindo um espectáculo impo .. 
neq.te, como ~empre, até duran· 
te os m~ses d o inverno , a gran· 
de massa dos · fiéis no seu con­
junto. 

Foram muitas as pessoas de 
ambos os sexos que se aproxi­
maram , durante tôda a manhã , 
do Sagrado Tribunal da P eni· 
t ência, sentind o.se b astante a 
escassez de confessores, q1 te foi 
devida à circunstância de não 
poderem os párocos ausentar·se 
.das suas freguesias nesta altu­
ra do a no eclesiástico, por es­
tar decorrendo o santo tempo 
da Quaresma. 

Efectu~da a procissão qUe re· 
conduziu a ·1 mogem da Virgem 
da Fátima à sua capela, rezou. 
-se a fórmula da consagraçã,o a 
Nossa Senhora e cantou·se o 
piedoso cântico do liAdcuS)J 1 

principiando em seguida a de~ 
bandada dos peregrinos que du. 
rou ~uási até ao pôr do sol. 

Visconde de Mon te/o. 

----**----
Vida do Santuário 

Exmícios espirituais no Santuá· 
rio de Nossa Senhora da Fátima 

Nos d ias 3 a 5 de J anei ro houve 
exercicios espirituais para. Prufes!>ures 
pnmáric..s. Assistiram 50. 

Nos diás 6 a 9 de reverelro fo· 
ram os exerdcios 1>a·r.._· Servitas (ho· 
lllf'llS.}. 'lomari:lm varlc J5· 

E:;tã.o marca.Uos JnaiSt :o- sq.~uinlcs: 
- Oe 8 1 13 de Marqo }l<~ra os 

of'(hmlr!dus c!1• T~ti't'it•. 
- De IJ.D a 13 di Março para. lfé· 

dicus, jun~nm~uttu~>, cn;culteiros . 
Nos mesmos dias, mas l>cpar<.~dos, 

p~ra a. JEC. 
- De 31 de março a 4 de abril 

pilra Terct:ira::; Jomnci~cana~. 
- De 17 a 116 de maio vara. os 

E .f.mn PrcltldUs -porttt~u1 · scs. 

- De 5 a a de }unh:. para as Se· 
nliora.s ~c r r.: itas. 

- De 19 a u de julho para o Rev. 
Clero de I.etria. 

- De 24 a U para as JJ Jr:gutles 
das Raparrgas da. A.. C. de Lcina. 

- De 31 de JUlho a 4 de agOsto 
para as 1 ercehas Dop1inicauas. 

- De 1 a 12 para. os Dirigente! 
de llapu:zcs da A. C. de Leiria. 

- De 30 de agôsto a J de se· 
tembro para o Rcv. Clsro do .Svura 
c Htja. 

- De 20 a 26 do setembro para o 
1.o turno du Ucv. Clero tle l~ortnlt: · 

grc. 
- De u de setembro a 2 de ou• 

tut.ro para o 2.o turno do Ucv. Cle-
10 de Portalegre. 

Reuniões de Oirigentes no 
tuário da Fátima 

San-

- Nos d ias 1 a 3 de maio p'crcgri· 
naç<io e rcüni<;. .. o da Li;;u d~: ll cyão 
Católicf' Ft:mi11i11a. 

- Nos d ias 11 e 111 de maio p·..:· 
regrina._:J.o e reiJniilo da). A. C. F .. 

Peregrinações 
- u a 25 de abril , J';n ntinos. 
- 12 a 13 de maio a }~L, de Cvllll· 

bra, LisUua e l'd rW. 

Palavras mansas 

Entremos de novo na C-imara. 
Não ha perigo de maior. A 

poeira da vélha oratória par­
lamentar, que cegava íàcilmente 
os politicas ingénuos, é já poei­
ra abatida, como a cinza dos 
mortos ... 

A oratória de hoje é diferente. 
Sóbria. directa e têcnica, instru­
mento de trabalho especializado 
e 1itil. O ódio fascista à orató­
ria imaginosa e brilh:lnte pro­
pagou_-xe, pelo mundo, veio rã­
pidamente até nés. A palavra 
ai.'tistica, que tem sobretudo a 
preocupação de ser cor, ritmo, 
sonor idade, harmonia, está pr.cs­
tes a ser denunciada pelo minis­
tério publico às sanções d<> Códi­
go penal. Nií..o :e recita. com in­
teira liberdade de visão, de ati­
tudes, de movimentos. Lê-se co· 
mo quem lê uma Intimação, um 
edital, uma. sentença. 

Entre estes dois estilos, um 
antigo como a batalha de OJ!rl­
que e outro novo como a toma­
da de Málaga, há naturalmente 
um estilo de transic:ão. 1!: o da 
leitura-bordão, socorro fiel e 
discreto. O papel está ai!, · fo­
lheia-se freQUentemente, tem-se 
a certéza de o papel estar alt, 
profundo no conceito e lapidar 
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O quadro que àgrupa os ' revo­
luclOnârios vintistas, em pleno 
ldllio l!beral, é einmold~rado su­
periormente pelos brazões das 
cidades mais importantes do 
continente e das ilhas, postos ali 
expressamente para asSegura­
rem a quem entra a preseilç.a do 
pais... , 

O arcebispo Soledadt, e o pa ­
cii.·e Castelo Brar.co animam o 
quadro com as suas ve3tes ecle­
siãbtica;:;, mas estão ali com ma­
nifesto preJuízo do seu caráct~r 
Sacerdotal e tarnb~m do seu mt­
nlstérlo. 

Sào, entre nós, os sucessores 
mais próximos, de Talleyra.ild, 
Camus, Syeiés, Gregoire ... Acel­
! a1h, inç:onsclentemente talvez, a 

'Cónstitu'içflo civil do clero, que 
eta. um dogma lâ.ito, verdldeira~ 
mente intanglvel para os homens 
da Convenção. L~ 1greja não é de 
Deus, é de Césa:r, o padre, não é 
da, Igreja, é do Estado. Como no 
êrro e no abuso há lógica, o re­
ijO.liS'n10 ultra c rf.jacbbinismo iU­

' bro, no domínio riligioso, tive­
ràm sempre fUnestas coincidên­
Cias. 

É tamOém por isso que nunca 
foi do agrado da lgreJa ver os 
5FUS P.adres mais que multo ab-

XI da i r e: «Compreender t udo e 
tudo perdoar>>. 

d - - A humildade, tão neces· 
foi um Bispo da Beira, rude, sln- E ucaçao sária ao homem. para se dês-
gelo e bom. Querem mais nomes? pi r dos vãos ornatos com que 

Ai vão. Um notável escritor francês o mascarou a tragi-comédi a da 
Santos Leça, abade de Leça achou estranhável que, sendo vida. . 

do Bailo. Deputado de corpo pre- 1. _ A moderarão, a propo'si · sente, mas sem liturgia fúnebre. as crianças. tão inte 1gentes, :r 
O espírito andava por longe, tal· fôssem os homens tão estúpi- to do regime alimentar, etc ... 
\'ez a carpir ss.üdactes da. s1;a dos. E acrescentou que era a - A paciênçia, para não 
Igreja gótica e da sua Mala ri- educação a culpada. exagerar a importância dos 
dente. No pr1·nc1'p·10 do se'culo ac nossos padecime.ntos. S. Fran -Borges de Carvalho, prior da - -. 
Lapa, amigo intimo de José Lu- tual, um especialista suíço de cisco de Sales 'falava de pes­
ciz.no de Castre. Tini1a mais qua- doenças nervosc;ss, o dr. Paulo soas que se zangavam por •se 
l!dades para tornar L'lteressante Dl.lbois, livre pensador como terem zangado .. . Aquêle que 
e vivaz uma conversa, do que ~ d sabe sofrer, sofre menos. • pa.r.:t proferir discursos na tribu- to a a gente que se prezava, 
na parlamentar. Na câmara so- escreveu um curioso livro; de- - A e11 ergia e a convicção 
bretudo, era um amigo polltico, nominado «A educação de si de que nãó vive quem sofre. a 
reservado e discreto... · pn~pr io»; nele procurou de - vida gemendo. 

Gru:cla flin!s, prior da Encar- demonstrai que é às influên- - A castidade, virtude que 
nação. ExposiUJr calmo e lúcido, cias educltivas que deve atri- poucaS pessoas tomam a sério. tãO medido no gesto e tão com-
posto na atitude, que nunca des- buir~se a deformação gradual O vício contrário .é, porém. 
manchou ligeiramente na trlbu- manifestada tantas vezes pe- o mais pernicioso de todos. 
na o seu capelo dé Doutor em los adolescentes. Vejamos a que situação a 
Teologia. E, no seu livro, Dubois tem luxúr ia le'(OU a Rússia e a Es­Plres de L)ma, também dou-
tor de capelo branco, cónego da a preocupêlção de semear panha bolchevista: nesses P~I­
Sé de ~vora, governador do bis- ideas morais. Elas germinam ses , a tnulher foi degradada à 
pado de Aveiro, Co~mssário geral na ah11a humana, como o grão categoria de cadela .•• 
da Bula. Grande orador parla- de trigo na terra~ Mas é preci- - A sinceridadt, a mais 
mentar, um dos maiores do seu f 1 d rara e a ma,·s necessa· r1'a das tempo. Na sua. oratória perfeita, so azer como os avra ores: 
modelar, de que já ninguém se preparar o 'terreno para a cul - virtudes , pois que nenhuma 
recorda, havia ordem, vigor, tura da boa. semente e, ao outra pode existir sem ela. 
tluéncla, medida e limpidez. Num mesmo tempo, arrancar o es- - A bondade, síntese de tô­
alscursonotabilissimo, que profe- calracho que tende a asfixiá- das as qutras vir t udes e, por 
riu na càmara dos pares, obri-
gou 0 país a. debr,uçar-se como- - la. assim dizer, a única .virtude. , 
vldamente sôbre as r uinas do Cultivemos, pois, as boas .· Pau lo Dubciis, ju lgando pôr 
padroado ;>ortuguê:; no Oriente, qualidades e exterminemos os de parte as ideas relijlios'as, 
tão rico de nobres tradições e nossos defeitos. Quais eram proclamava, contudo, ê! neces­
tão carecldd de meios de aposto- as virtudes · a cu ltivar, segun- sidade de incutir no :1ome'm 
lado! 

Foi 0 desenrolar patético dum do o livre pensador Dubois? aquelas vir tudes, para obede-
sudárlo.. . - ·A 'tolerância expressa na 1 cer a um Ideal moral. 

-Senhor presidente. senhor máxima - «Paz na terra aos Como vêem~ o livre penSa· 
presidente! homens, de boa vontade» . dor Dubois não jnventou nacja : 

A. sessão como vêem, conti- d 
· • - A indulgência, conden- tu o o que êle preconiza é en · 

,1 nua. .. CORRELA PINTO sada no pensamento de Lacor· si nado pelo Evangelho. 

.. - . < -~·. ~· 
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Uma linda carta 

' " em que uma senhora do:nte 
· ·· ~: agradece ao redactor dn •M eu­

sa(letro da Fâti11w:. uma metia­
lha que lhe 1'6ra enviadP. e ma­

'l nifesta entranilada devoção a 
·j Nossa Senhora da Fãtima. 
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12 de Dezembro rte 1936 

Ao querido e bom Redactor: 

Ndo pode imaginar que al~ .. 
gria titie c.om- a c;,uerida estam­
pinha e a medalha benta! Rcce­
b!-as i1tstamente nu domingo 
antes da testa da I macraaaa 
ê assim pareciam- me verdadei­
ra.:J sn-üdações de Nnssa Senho­
ra - sa üdaçóes de Maria, a 
I maculada! E espontâneamente. 
sem encom.enda! Verdadeira­
mente vindas e mandadas po~ 
Maria Santíssima!" A 1,z.inhn al­
ma regozijou-se e muito agrade­
ceu a V. Rev.t1•, mas ainda n,r:z.i.o; 
à minha Rainha celestial. Q1L~ 
delicada. atençtto! Digo a V. 
Rev.eia nm. cDeus lho pa~· ue-, de 
coraçao e a a':lzada Senhor a da 
Fátima lho recompens~ rica­
mentr.J Eu .~ou doence. doe1_1te 
do peEo, !')Ouco po~so. obrigada. 

·j como é agora inverno. a estar 
1 no quarto ou às v.::.::.es na can:.n . 

Por isso compreenderâ V. Rr.v.e•• 
a minha alegria, não e verdade? 

'' Gosto tanto de Nossa Senl~o­
..:.;~ ;-;:,. . .. ....... ra da Fátima que . não encontro 

I 
l · L. 

ôoisas que eu pensu 
Quem agora passa pelas ruas quezas de monumento& de tôda 

centrais duma grande cidade e a espécie, que d~pois de terem 
lança os olhos :Dara as montras atravessado séculos. foram rlcs· 
das livrarias. fica admirado do truidos numa hora de loucura. 
número eporme de Ih·ros que já pelas hordas desvairadas. 
se publicaram sObre a guerra de ts.se livro moveria mais que 
Espanha. E ainda os que se hão- muitos sermões e que muitos diS­
-de publicar! cursos, e que muitos artigos tle 

Pois eu penso que havia um jornr.1s. aquêles que julgam · ter 
livro, que se devia fazer, nãp cumprido agora todo o seu dever 
muito grande para ser barato e condenando indignados e horro­
:DOder ser largamente distri~ui - rizados os crimes e as destrui .. 
do, e não sei se mais a!guém çõcs de Espanha_ . a comprerll­
já pensou nesse livro. derem que o seu dever SE' não 

Seria o livro em que S(' con-· cifra só nisso, que é preciso fa .. 
tasse como morreram muitos zer mais alguma coisa. 
dêsses desgraçados, que nestes ~sse mais_ r. trabalhar. por 
últimos sete meses, feridos nos todos os meios em duas cois2 s 
campos de batalha, cu pris10- essenciais : a prlmetra. para qu~ 
netros, foram morrer aos hospi- desapareçam esses defeitos da. 
tais, arrependidos da sua !oncu- nossa organização social, que 
ra, ou foram julgadus cm con - criaram essa sttm:.ção de oe mü;'ê­
selho de guerra. pelos seus cri- ria imerecida» em que vivem as 
mes. e morreram fuzilados. classes trabalhadoras, c que o 

Temos visto em jornais espa- imortal Papa Leão XIII. há qufi­
nhóis nfio só a narraç~o de al- si ctnqüenta anos, apontava ho 
gumas dessas mortes ediflean- d t i 
tes. mas até cartas que êsscs i!1- mun ° in e ro; a segunda é QUe 

se empreguem todos os meios 
felizes escreveram a pais, mãis, para que as gerações novas não 
espOsas, irmãos, namoradas... fiquem abandonadas como f!ro~ 

Entre todos cs casos, um so- aquela de que sntr:un ésses des· 
bretudo nos impressif)nou mais: graçados. que- ·pagam agora com 
o daquela mulher que no sul. no a vida êsse abandOno. tazendo~a 
sector de Ronda, foi, depois de perder também a muitos dos 
uma batalha. r~colh!da com 0 que os abandonaram. nto cul­
pelto atravessado por uma balo- dando que o castigo pre\·ts­
neta, e a quem um sacerdote to pelo Papa, havia d'e chegar 
~lnda teve tempo de acudir nos • tão cedo. 

O SANTO CRUCiF IXO- I moge"' que d• ve estar no lu­
gar de honra de tâda, as ca solS e ao p eito de t o dos os cri:i ­

tãos 

palavraJ para o exprimir. Dr.i­
xou amor e alcgr~a na minha 

1 alma. Maria o sabe! 
Já cstat-a. doente qnando 

co;nprei o quericlo c bonito li­

Pedi a Deus para que faça a. 
sua santa vontade, que é esta ... 
Louvado seja Deus! E oxalá Éle 
r eine em Espanha. Vós podeis 
estar inteiramente certGs de que 
n unca fui tão feliz n a minha \1 -
da como sou agora; com a cons­
c iência clara e conhecimento de 
que morro · pe~a minha pãtria. 
Psper0 com lmpaclência o mo­
mento cm que Deus me vai 
chamar à sua presença. Não vos 
aflijais com a minha morte, de­
ve-is antes alegrar -vos ... A Espa­
nha necessita que derrame o 
meu sangue e Deus o quere. Do 
Céu vos , contemplarei a todos. 
P erdoar-me os desgostos e mo­
mentos de tristezg, que vos cau­
se: e- tOdas as minhas faltas. E 
as3lm como no dia em que Deus 
m~ deu a vida vós vo5 alegrastes 
e destes graças a Deus, alegrai ­
vos t ambém agora com esta ~õtUa 
santa vontad~. 

TiraRem da «Voz da Fátima» 
no mês de Fevereiro 

na cxpr~!.:são. z.a:.s lê-:sc furtiv:i­
mente, a esp~ços e ac relat:ce, 
com uns olho::: que procuram ,de 
:çnne!'éncia a ~utuae c a curiosi­
dade ctc públiCIJ. 

sorvidJs pelas intriga5 c p::las lu­
tas da política partidária a 
g1ande subornadora, r.o diz2:..· de 
'i"ourguéne!. 

O meu tSmo n:::.o é dêste 111W1-
do, dizia o divlno iv.&.estrc. Dê3te 
l'!OSSQ pob1e mur.cto é, i!lfcliz­
mente. a r;olítlca, qu~ cc :densa 
e funde :!m si o que h:i de peor 
em tOdas as paixõas ht:.m ::u~s . 

vrinhQ (19301 cFátim,a, a L our ­
des Vort·llguesa~ . Nflo tinha idca 
al!JILma da 'Fâtt11ta, mas deseja­
va conhecer a (SLom·c!es portu .. -
g1lesa-, . Graças a Deus chegnei 
a conhecé-la e a umâ-la! De­
pois de Jesus, Ncs·sa Senhora da 
Fdtima C o meu tudo! - NU1l­
ca tive o pensamento que devta 
curar-me. ndo! Ela é e.'tcessh..'a­
mente misericordio.~a e cura a 
minha alma todos os dias e ca­
da ve~ melhor. I JSO vale mil t 'e­
~es mais elo qt:e a cttra tisica! 
A-pesar-disso em cada dia 13 
estou na Fálima, faço a. 1Jere­
grinaçáo em e,"iJHrito, acsisto à 
proc issão noct -:.trna, â santa 
Missa, comrmhaa, junto as 
minhas orações às stí.plicus pe­
los doentes, etc.. Agora já me 
ponho a caminho para que at 
che.rme_antes da meia noite ... 1: 
m.uilo 1Jreciso, pois nesta esta­
ç<lo há lá poucos romeirvs . E 
Nvssa. Senhora da Fátima tem 
ac saltar a ~Jiia vizinha Espa­
nha! - /l!a .'i baçtu --sendo per­
de v. Rev.d· a pac iéncia ... Ma­
ria na Fãtima qtteira aben;oci­
-lo. 

ultimas momentos.· · um sacer- Porque é preciso martelar bem 
dote que ela talvez antes tives- num ponto. em que muitos se 
se tido alma de assesslnar .... o engana:n. Não basta, melhorar 
sacerdote flcou espantado nao as eondicões da vida material 
só do sincero arrependimento da das class:s trabalhadoras. É l:lu­
pobre mulher, mas d.as orações je ponto averiguado que até nos 
que ela sabia de cór! . centros onde os salários são 
. Um livro em que se rei.lnissem justos, e!evados, dignos do tra­
rsses factos, essas mortes de .ar- balho torneeldo, ai medram :\S 
rependidos, essas.

1
cartas e.scntas 1deas comunistas. E não rne­

nos momentos U·.ttmos, quando dram porque e-las sejam boas. 
a luz rompia. as trevas e~ que justas. realizáveis. mas porque 
andaram desnorteados. nao po- já não são prOpriamente ideas 
dia deixar dé fazer multo bem... 0 que se espalha. são desejes 
a Atantos que uma prop.aganda com c1ue se movém cobiças insa­
lnlernal prete~de. tambem en- ciáveis, que cegam o entendi­
tre nós, arras.ar para as mes- mento e nào deixam ver que. 
tr.as loucuras. realizados ésses desejos. a mlSé .. 

Estou-vos multo agradecido 
pela educação religiosa q!te me 
destes; porque é a ela que eu 
devo a graça de morrer como 
um verdadeiro trlstão. 

Pensem multas vezes em Deus 
(" procurel)l · que meus irmãos 
façam o mesmo; e Deus dar­
-V('JS·á a gra~a d€' iver e mor­
r~r con1o Yerdadeiros cristãos. 

Aqui vai o meu derr.;.deiro 
abraço e~ betjo e amor tJmior d~ 
que nunca que vos cnv!::t. ..., vo:-:• 
ao rmw n~~ '"~~ pPn.l.s di' morrer 
pcn D~us ·i' p,)J' ~~s :~ lnh>l 

Algarve .. . 
Angra .. . 
Beja ... . .. 
Braga .. . 
Brágança 
Coimbra .. ... . ..... . 
Évora .... ...... .. 
Funchal .. . 
Guarda ... 
Lamego .. . 
Leir:'j .. . 
Lisboa .. . 
Portalegre 
Pôrto ... 
Vila' Real 
Viseu .. . 

6.340 
18.867 
4.223 

83.446 
13.237 
18.092 
5.267 

18.090 
28.491 
13.186 
17.689 
11.149 
10.615 
61.495 
33.081 
11.050 

354.318 
3.745 

To!cr3 l~rgamenle .t:>te estl!o o 
Reg!mentn. Não Séjamos nos 
agora mais intral'!:.:;'gentcs d(J 
que êle ... 

-•Senhor president~! no pro­
problema, ltUe se deintc, q;.!e.:. ;.• 
agora ioc:.r um aspecto muitJ 
grav~. que impoJ.·ta solucion.:. • 
ràpidamente, em função de in­
terê.sses vltals dêste pais .. . , 

Deixemo;; talar quem fala. A 
palavra mais insi&tentemcnte re­
petida. na Cân1::ra ~ C!)La palavr.1 
- problema; a preocupaçao mah 
viva -:lc to-:tos os parlame!lt:li.'a3 
é est~ i~leocupação- ~ol~~cionar. 

Fa~a.se t~nto cm problema::~ 
económicos, financ~i!.·os, sociais, 
problemas de tóda a espécie, qu~ 
é preciso ter ié nos ti::;.stinos cto 
pais e nos homena que superior­
mente os en.ca~:nam. p ~~ra nao 
ver Ludo incartu, i1cs-~.t.anlC', pro­
blumrt'tico .. 

Deixemos falar qllrm tala .. . 

A I: oEtica pr rtidárb. :P.!r~ur­
ba, cni.·.:ct:l. incomp~. tiblli~a . divl­
dc. ?õe a moral 1o:.·a. -do. Ie! , na 
vida pública. É realm:nte a 
guerra civil latente, o que há dC' 
mais oçcsto à car!dz.dc, entre 03 
homens. o próprio cl'lme en~an­
tr::. 1jor vezes na. politica e.>t!mu­
lo, j ustlficaç~~o c r~compen~a! 

Um bat~lb::'tior indefe.)so c ln~ 
:::ente, como :Mgr. Frep3!, sempre 
Bispo no pa;.·tamento francês, 
sistcn:àticamcnte ol'ientado par.:t 
o desfiladeiro da esquerda, um 
cJmbat:at f: csfor.;ado e bl'ilh~m­
tc, como o sr. D. Antônio Mcirc­
!cc: . acturl Bispo do Pôrto. som­
pre p~drc no parlamento port.u­
guü , acentuadamente j ~~'Jblno, 
pcd: m ser e são em determinados 
momentos a consolação. a honr~. 
e a desafronta da Igroj u oprimi­
da c ludibriada. 

... vii;a·~ ;~~sS'â S~ria .. irú~i~i· O~ 
Miirt ire"'~! O nosso Santo Padre 
Pio XI! Todos os t!.JS,(jO,<; suc~r­

ciotes! Viram os 110.ssos pai.>es 
alemcí~s e. t odoa os h;;?l~er.s de: 
bem sóbre a terra! 

Nào se de\'e cuidar que todos ria se-r1a maior que antes. 
quantos an~am em Espa~a . É preciso, pois. martelar r.es­
com as arm ... s na mão, comb~1- te ponto: que por muito que se 
tendo nas ftlas daqueles que as- melhorem a:; cohdlções da \1da 
sassinam, ult~ajam, roubam. in- material dos trabalhadores. 'je. 
cendetam, fmam ~empre ta1s ,co- ao mesmo tempo, êstes n ão re­
mo o mundo hoJe os vê. feras cebereln a form~tção moral. com 
em forma. h umana. Se hã mm- a base 1nd1spensáve1 da religla.o. 
to~ que Já nasceram e foram serâo sempre prês:. embora me­
cnados em meios donde tinha nos fácil. sempre contudo po's­
desap:uecido a religião, q_ue faz sivel, das organtza.cões naclo­
os homens homens e os nao dei: nais e internacionaiS. que pro­
xa degenerar e tornar-se f~ra... curam :tcirrar eS6as cobicas. pa­
- outros há que !oram bapt1z~- ra que os seus dlrigE\nteS depr.is 
dos, que tiveram al~ma cultu- subam para citlla de destruidos 
ra e educação religiosa. mas q.ue e de destrulctotes. 
foram abandonados nos me10s 0 iivro em que. cu ppnso en­
de trabalho, onde a propagan\la mo disse. devia uor isso. ter' três 
satânica aproveitou o seu aban- partrs, breves, mas bam doeu­
dOno. explorou as durezas da mentadas, para que servisse dP. 
sua vida, as injus~íça~ duma or- desengano completo aos de. ci­
ganl?.ação socinl defe1tuos::t, pa- ma e aos dE> baJxo 

\0> oomu!ll~t,;s •xecut.ranJ- Estraujtiro .. 
•110 a bôrdt.J Uc! um b".:trCo que o· 
Eervia de nrbs.rw. no port(l de I lVersos .. · .. . · 
~arc~lonnt 

A nossa de;:;atsn.ção pão P!'.:! ­
jud.ic,a ninguém. Há scmpze um 
]:úbllco fiel e obrigado: depu-...J.­
dc:>, t~.;ct:J.ctotô. jorn;lli.'{l~ts c•, ü 
em ctma, as t. ~u~m.l:J l~ral!~ ..... c 
stmbc.Jtc~~ li..o. J,;"!"~ :i .: dv fundo . 
aôtre a pi.:fZ..:":::id.!nC~c:~. . a pró"r1a €S­
t1.t\.ia da l'.::p..ibHca., q\lc !e voi ta 

12.330 p :Ha. a Çê.fuJ.ra CO.ill umo. expr .::.; . 

Os homC'us de Ozm: C'Ucontr::.m 
à;;õ v.:z~:s esta. J..v1:..na. d~ cump1·ir 
o d~\·at ediii;a.nte E harô!..:o. _,I~s 
~?ntr:lr r!um par~.rr~ento para ~­
zer est":eitarr.er:te pol!t1C-a paz~f­
dáriJ., à voz dum patrê.o, num 
chefe , que bmentável c~UJ\•il ol t· 
q\lf' ingiório destino! 

F11<-alm ~ nte g-ratas 1embran­
ç.. a:. ! u.n alegrt! e santo Nata:. e 
felic-'dafi~.~; e béurt'los pctra o 1W­

vu uno! 

ra. os arrebanh~· e levar à l~u- Na .,primeira. JJ"'rte, as prome-s­
curd:•: que d.epo1s p.a.a:aram com sai, os linàos programas Qe no­
o.~ v.lai.,, Q arrependid.os, ~mas ja va sociedaàe. as ilusões gom Q\le 
to.rae . ..,s- não para Deu ... . aiJ m~- conSfguPm a.rraltt«r os 1n&énuos 
noi !lta.ra a Justiça dos homens tortu"ados nel~. miséria e os \'i'-

t.~se livt·o. se um dta se fizer: Iharo; deRVntt·id.os }1Cla cobh•fl , 
serâ ~nals impre:-.."lonante. mal:.; pat a oo crJmcs qhr es to.nios V<'ll 

, ~Thc Unil.:cpc~ :!9 eh J, 1 •1rh·c' 
mz ! 

... 

~ 3.w gr::\ l' c altivo. , uign~1 - se di:)-
~ 7 11 101 \ p~n ;.;;,lr a qu"m lala a Ml.l cscll­
.\ •"' "- r-•ci,i;t {> ~icnc~osa att.ncãu .. _, Ficl\lllllS ~!!! Alv~s Mal'tins, a~G 

, 

própno para !:1zcr ler ao povo, 
aue ou\roi iá leitos. sobre as ri- ' •(.'OIIeioua MI l.' ll.HJJ R. L. 

i 
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Vencet -se a si mesmo! 

VOZ 1),6; F'Ã'r1M4 
. "I ... a 1 • 

ACÇÃO CA Tõ C I ·C-AT - . 
intcreuam. a J. A. . O. F. a nao •er grande parte pel'deu . ou defor­
d<u bcujamúw&, é claro)). mou. Não se trata apenas da.s 

- u.Ma1·ia ou v e W, meu pai. que grandes ideas que regem os 
Detu te11~, jalect;u. Ponho falecido~~~. povos, ma.s também das coisas 

- etl: v 111cu e&tá ausente)). mitidas que tecem a vida de to· 
- (tO ,ncnina! ~'alurn-te em. alhos dos os dias, que topamos a ca-

Eslu~o ,ara o mês ~e mar~o 
e t:ws cum. !Jttqcdltos! Pngtmta11~ a da momento no meio em que vi· 
tH'&/i s~tio e 1:ocêa põem. a projisstlO. vemos. 
O teu 1xli i ,a pateiro, J)(}t:s sapatci- Fala remos aqui de alguns as­
,.o e atrescenta.! (auBt:>fl,te) e ali a pectos majs vulgares e ao nosso 
A11ustúcill t rabalhador .,·urol (faleci. alcance. 

O dever da castidade 
do). • • • 

- u.1las o qrtc i cm u ver os pai~ O •e:rto c nu"o ma11damettto da 
c1a geute cu''" tt J . d, V. 1'. r,) E sta quadra. invernosa, traz T.ci de D~us vrcre1tuam-nu" que &c-

- ul nt:tlo i 111uitn &llnples e nn- antes de mais nada, ao nosso icwwií santos no eürpo, te11do o nui­
tttral. As fi/J.a 3 do J/Ol(l«do da l.At- p en samento e ao nosso coraçâo, xi1tw ,-espeito pelo. JIIÓldia tJessua 
tneirusu, fLUUIIdu forem crescidos te- Os pobrezinhos, os que sutrem c pt'la dos out,os, como oUras de 
r·üo da J. d. C. 1'. podeu1.-lltes tJl'di,. fome e frio. Quanta miséria PQr JJcus, e te111plús 01tdc Ele habita 
a e1us u que tlós 1Hlo iJOÚCI!Iús da i'. essas aldeias foral E quanto cutn tt JH'CUII!'U- ~ com. a q1aça. 
J) it!hCÜO, iCm litJ , Sf'l'l.'i!'úS ... Il , fC~- egOiSffiO também aO }:J.dO deSSa 1JI'OiiJC·I!úS1 j JOI' COIUICqii.~uci(l 1 t O- ' 
pondeu, <' Tercsu . miséria! Dá-se, (!s vez~s, uma tlus os pen~tltentos, dcse1os, tJ(llu-

- uKa cotu ~ ((ue W· tliio entcn- migalha e julgámo-nos pessoas Vrtl s útt. acrües que ojeudafll, u zwtt-
- ccEstá sempre a caÇoar! Ora do estus duas c:cdcts. X ús t et1ws de multo caritativas, absolutamen- ~;u. 6 u, ol ltaJcs 111wdestos, as 1Jt:!"Uif 

dt
9

a. lU: tiL iá tiu il a pedido 0 tiu- pagm· dnas rotas r)) t~ quites com as nossas obrig·J.- ,,u.i.s de tcc1tro, o.s livros, Hltli.Uuccs 

tero emprestado ao uJland du 1'en- - uF'oi aqui. que ru fi:, asnei1'íl 1 çOes de c:trld::t.de. Familias re - 01' jul'nais imoru1s, e os vestidos 1n­
din/HL" c t·Ou a escrcn·r tlt·ste cai- escrcri em baixo en~ t·fz de f\~1n.re1' mediadas, com sua mesa tarta decc11tes úl' dem.a.:úad<uut'llte liu:uu-
xote,). u"' cimu. Ortt t' cota ,nilât,,a é a e suJ.s arcas cl1e1as, porque nao sos. 

_ ltJlas ... fi:; mal c
1
,
1 

te yubur! que tfmo3 obri!Jltftio de dar seyun· t~m atnda. o bastante para to~ O t·ítio da imptu·e=a é de todos 

Oll.tal'ina de Seno, S.t• R osa 'dt Vi­
terbo, S.t• Jlaryartda Jiaria. $.•• 
:J.'ercsmha e SY Gc,..maua, que, co­
mo tuis, pa.!,)OJ.t a v_1da tto campo, 
e plc1J.amCJtfc nos cun.'t'eflce1'enws 
de que, nttrc tôdt!s as alma.s pre­
dilecta~; da Senlwt, as quai1 cOnllti­
tncn~, o objecto das suas delicias, 
4lio prç~iJameJ!fc uqnclas q ut: cou­
&CI 1:<t11~ lflUuulado o branct:~ lírio da 
tmre:a. 

Para que enrolaste lt · ficha, r;.~r du aJ ttOSstLs posses, ort :j/j(j u11 t~J(, do o luxo que desejam ou para o 11lailf lwncndo, e o que uwis al-
A Religtão Catôlica é rcligido culo, que tanto blasona de jorte, E'Jtú qttelmrdn e 1wdia jlwt botllfa, ou 10. E u de bai..co é 1'am a~ue- sa~isfaz~r a sua ambiçào, di- mas l~ru ao inferno, 1Kirquc i , si-

dos tartes e dos heróis, porque é a. jraqu.eza. já fica tu,wdtu.cacltl , l"am u.1 {ugo las que 11odtnl. dur ~iiO e t e 11 Jwu~ 1~, ze m-se pobres tambtim e é fre- fltltltiíneamentc, tuna tduta t,-ia, 1Wl. 

lJCHs _comuuica-se, e apurcce-1/ie.J, 
1'0'' WiSWL d1:=cr; '/H' oruçlTu. 1.'Qda s 
«s criutlt~'Ui lht.'f julatt~ de Deus , e 
tlescoiJ>,~c,t J esus Cnsto, cn~ certo 
t1Ludo, ntraús dos véus eucm·ísti­
cos, c debai.cu dos anàrajos dfJ W· 
l.tre ... 

.1 âdn p.ura, !l_ltcridos jacisÚ1•1 

é u. tidu <lu céu cumcç<tdu flu 1en u. t a reliqido da cruz, cimentada Reparoi bem, jactstas: é a t:CIIdo túda.1. 1Jr: 11111a cajudud<t. .. dcco(do. de dai' maii. Easa cutn f t- qüente ouvi-las:- ._quem pode su.crifigio, e wna esclit,;ldão. 
com o sacrtjtcio maiS portento- jruque~a. · uwium.se J coel/trH.'ll catá Jl(tra. o centro da j rrgues/0)). dar é F. ou F. que são ricos>. A trl111a i J}tnn 110 1Msmo grau em. 
so, vivt;ndo de abnegações e de E os fracos otham.-se, quando _ 11,s,!;undu 1w 1c, 1u.' ~~~~e flt.· 1,,en1 cxlilinm ~Varitt . Acaso a. esmola dêsses ricos nos ~~~~~~~i;i~~ aus ;:J~i~·if:acs !ac,·u.l!a"r~'.'. 
h.er0i$mos. . muito, com dó e compaixão; e pús a .\ltwuela r" -Eu~ b(li.to ,·epetc-u o que estü. dispensa. dos nossos deveres? " 

P. G. 

t a religião dos mti.Ttires da ninguém espera deles jeitos no- _ uE 0 Jl.úr1rero que tiulw 0 weu r1•t cimll- 1w uutrc, morada . X tio élu Isto não é cristão, não é .seguir 1." Pur,..z :~ de e.!pírjto . .B impcr-
'fê, que, como actualmente na bres e alevantados. toltiiO a~Itigu 11 • - (t.)'im c o tndercro de férias i a doutrina do Mestre e da. sua. fútn se ·no.s lim.ita,noa « 11<io ad. 
convulsionada Esranlta, de sor- Jac1·s,•as, co1110 ca11ta11108 110 " 1 fXUn as fiUt costumam 1xusur tem- Igreja, tniti1· coisu alguma •rui1,~ nos 1wuos - n.u1o 71últ 10111 1nimt·r·o, 1'0rqut "' . 
rt6o nos lâlJtos, desafiam. a mor- nosso Htno da J. C. F .• tôdas ogorn tóda~t -vão se t inscrrtas CJI\ votadas jom da tcn(f. Su" outra" Diante do Senhor de todos vs 71fllltl.tlllt:ut,Js; e 2nrfcita, .!C coisa Vida Jw:ista afra. 

vés de Portuial 
t e. e com o prô.Pr'to sang~te, es- somos soldados de cristo-Rei. r. · 1, drws f ichas uo lado é igual, iá se bens eu hei- de responder ,VIr H/f.ltllll(' totetaJtlos nelrs Qlle 11ti& se-''svolL .. u b ~v 1·a b'"'. 
crevem uma epopeia de amor e se,·amos, "'ortanio, ra'"ar!nas 'I 1 • 8(1 eu, aquilo que ~le me confiou, pou- """ . ~ ., ., - mrllt lt:ro." · Lo,.o que amamos a J)eu..t e ""' 
de ltberd.ade. firmes no caracter, na v 1·rtttde •· 0- 0 t e1• 1 ,. , .. 1-t 1 - 1·a 1,·, ~ 11A t l'tJt cu vu;; que ~ra c(Ltequ ls- co ou multo, e não pelo que con- ;s ..,. - ur, t' ti~ " 1 o 1"• u t 1cmbm111Us que Ele está til~ t(j.J'L 
~ a religUJ.o dC tódas as almas e na graça de neus, e ouçamos o ,·etrcd o... <L·•&inado 1n'u ,wna a11 • fiou a outros. As palavras de · ~ 

n o
' es t · · ·n·scoste a c lal "' ~ · ..... c 1 t N s b , a pa1te, sondartdo os uosso.t jJCllSa-vr , que a ravessam a ex1s- a voz dos santos que dzzfam.: co ercl!idrllte {; cral. Ro11~ . o.t outros, - tuH c tpe .L" .. 11m ... .a r s o · en ~or sao bem cla-

ttncta de cabeça erguida, de soldado é tanto mai$ t:aloroso, que ('st.to l,tc 1,1, 1ulo .lfc jaiu. mies. na paróqttia ... . L A. nastâciu ·riscn a ras e para todos «O q~te fizer- ~u-lltus, com~ç~1110s d1JUI' afugentar 
ollwos ritos no ideal rliv~·~o, quanto mais cuidado tem em. rao drzetulo se está ttrltm . Jlal'óqltin purque cnsü1a fia c:UjJela des ao m a is pequenino de . meus 0 nosl!o eSJit ''' 0 tu o o que seja, 
Jem lierum· a amraça.s. sem con- e ·ta p · • d · - uPrroq' ,,,·,,._ ·nuz 1 '«••·"1/•a•·s .. . do" Casaíh. irmãos, a mim o fazeis>. ~:oH.trúrio à sua itJ/ini.ta. santitl<t<lc, Diocese da Guarda ·' d vz r as atxues, em omznar a! " t · ..., 'b' ,,,,.,,,· ,, 1, · Aj d !I011do de ..vrrtr tndo& os t:tfrat:i~.~ 
u.escen cr com seduç6ct , Eis sua vontade tnclinada para u grupo Suss<t Scn'hom eh' h'âtww ... 11120,;~z:do du 0,.:~~0 ,1 qrue n~~: j;~ u emos os nossos irmãos po- e 1:agurariJ~'; da nossa inwgowção. 
os de caracter finne c digno, e mal, e assim seguir o camtnho - ,cE'scute& lú, enfeio a fH{};cesia 11 1 ,. . d brezinhos, de mos-lhe com amor !!.• l'uréza. de cora<·1-10 • "• ""''''-
assim, queridas Jacistas, f\TCCt- da virtude e da santidade, . lh"lo fe,Jt santo rn ta c e Ju.m·ut c Gm::a n de F'útimtlll . tudo o que pudermos até ao sa- ~ .., '"' ,. ' 

1 1 
- 111lcm e <t A.tlin lws t>&, li 11 e ia crlfJ'c1· 0 . 11w.1 te /' 1)01' amigo Aq uéle qtte todo 

sam.os de ser nós também. - l~<'!illn. E .s. 'tt ro. Agora en- '-' · 1 

1ri cios - Foi com grande brilho • 
entusiasmo que decorreu a !~ta. U& 
inauguração da J. A. c. 11'. lio <li1to 
31 de Janeiro. Para. 1sso muito con .. 
"tribuiu a presença da no.ssa querida 
Presidente Geral. 

Quer queiramo~. quer não, é i~.J~ fettdo. Carralhais é Jf(Jra a /uculi- ajudar 110 Patronato! .E uma obra. E teremas um tlla a consola- ° Cit~iver&o ,.,.l'Oii trcerá um dUt. 1..0r 

á 
· · t t , . .,- d d i.Yas aptúlões j orn o que está em ção suprema de ouvir 0 Sen'hor· seu lt e1 , é 11t:ceuú1·io wtft& de tu-

n ecess no reag1r con ra as en- . " c ... ll 1. · do, que 11Õ.! clestn·endauw8 o ""'·'• 
déncias comodistas da nossa - uSim, StlllWJ'. Diocese de X val.l:O, sent leJ' C(lntaJ·, mio file fK'- qne nos chama: «Vinde, bemdi-
Wbre natureza. já s<tbem tikht , .. . 0 1101/t.e assi1,1: E,, r·ecc qt1e t enham, nla's prendas. E tos de meu Pal...J. t'OJ"aftto de tôda a paixão ·mim, de 

c usta reprimir- nos? N d escrevi .Mln·iu (t~ome do b<,l.tiauw) pl'cciso ·ri&clu· o que tJ!'io saibam." todo o aftWI' desordenado de tuis 
Sim. Mas nt'lo há. nada de no- o merca o dos Scwtos (sobrenome da ttânlta -l(romos lú . .1:.'" iá tenlto t udo ** mtlliiU.! ou. das t;l'iatUI"(LSj qtte 116s 

" 

711
tti) Su

1
·amaaa (sobrenome do tneu. CIU«l d<tdinlto, só falta h te coixote evitemos qllc t~ele tntre coiS<t algu-

re que nao represente um sa- e St1o !toras da t·eiiuiao, di ss< 7'e- n1a que posJa desu.gradu,· a 'Kosso 

No sãbado tOda. a. J . A c .. F . a t~ 
esperar à en'l;r:lda. da. aldcta. send' 
recebida. com efusivas paiqlas~ vl 

vas e com hino Jacl.sta. Seguimos pa. 
ra a. Igreje. onde tivemos uma. hora 
de adoração. Tenntnada a devoçio 
visitámos a. sede. 

CTt/iCiO. pai que 1Jel/IJ tem) 8 / ( 
- uBons d1a s, raclwpa.s! R11tao - 11:\"a 1norada dete str Casais resa. tn 101

'; qu.e com. re açll.o a-o que po-
Na vida é preciso vencer, e t ..... blt'hatu exdaiilo" a Mol':~, de GilW' (."'m·vnlh<Ôi, x.r. ••. ?n - IIE'spem! Só farta o meio de 4s nossas ,u~ll'ca~o-es demoa e der~mos arnar, tLàO <ntloe-• para vencer é preciso lutar. "' ~~ " t t d R mos co!J atgu na en- o Ele 

O é 
' . d l t f que riulta buscar a. Tel't&ll zuo·u. a - lJJasta 1Jores Cas<tis de Cima t« lt BiJú•' tu resjJOII e,~ a OS<t. n ' s Uú p r e 

I ra () ?n~;;UO e tL ar que az l r i d c I . - uO teu. 1Ht:io de ttallspoltc é o nEle. Começou a. D06Sa. festa pela San h• 
Missa cantada. :pela. J. A. o. F. • 
J. O. C. F. que também festeJava a 
sua. 1naueuração nesse dia. Ao Evan· 
gelho a. nosso Reverendo Pároco te~ 

umu o.locu.ção expOndo cs fins da ~o\c­
ção Católica. devere.s doo rapazes • 
raparigas catôUcos. 

'ciesanimar a muftds. , .ciin iti o. se 11n otn H a c Pü~s ·anal Uttlí tnesmo que o 'htcu: dois maclt~s U1tHI· rara obtermos ou nos aperfeiçoar-
O termos nós de pór à nossa - uVm quern 1/ÜO sabe ê como tltlo ê l't·cciso a Luí~a !l'u: t:.ive mcs· rclin1tos qudsi dn côr da 1Joeira. .. 1tiOS 'ne.sta .sublime virtude du. P'U1'e-

imugtnaçc1o um .fn~io, aos nossos que n~ 11âo cê .. . 11 ,·es1londtu-1he a mo 11a aldeia t que dc!!e ·p6r nos 1 1 Foi sempre, desde o principio, am- Jta, empregue-mos os scmtos ·meios 
l .lniJt11fM. dois luaarts. sto Jxtra agora e úgo ... de mtias biçlo d3 J. A. C. F. ter um lindo I t I 

praures uma ze, contrariar a _ ,,Vallta-<A• De''' '''"''""'·' E s- _ 11 ,. 1, 01 ... "" d•ta do,,,,, ,· .,,,,_ cou~ o bun{lu. jol 1 1 a c a o1açüo, raba ho, ,to1ii!ica.ção nossa vontade t1~clinada para o - .s;s "' •• •• " ·na que evnn ° uma orientação dos .sMtidos fu!la da s 'ul.ás c0111Va-" 
mal, ~ts 

0 
que é doloroso, e 

0 
Mo sembi'C n imaumU,. que ntlo ~tu- to l. que 1u1o st 1. b'u tcnlto 17 ano&, sólida. e ~eaura. a. todos os centros 1lhias, das Ocasiões perigosas, ire-

que mais c·usla. lt e,,t. .. 11iiu vitltl ... flUO entendem... tOU-Jtte e1n 18. l•'(lfu-os 11o dia art.. },hfalda d~ S. Geus dispet.soa, serv isse d-e traco de unUlo qiicntenws o& Sa cramentos. 
Po is ,o~e, t:ucis j cchallt os olhos como trs ao S. J oilo. nws ntio se a atWn. entre t0d!'l5 as Jacistas. Chegou ago- ?\- E 11 

Mas assim tem, de ser , estâ ê que qucreut 1:cr? J[o.)tu ,,~ cá is- - uO A.nustâcia! l:.'nfilo se tu sa- 1 ra. a ocasião de realiz.u em parte eA- .:. 0 canot: 
10 

de S. JlutcusJ le- De ta.rdo ooa'.l uma seasii.o solene­
encerrou-se êste dta que flcarâ pa1·a 
sempre Kravado no çoracão elas Ja­

cista.s de Meios. 

n iS$0 a sua nobreza e o se!t va- . t b mos : Hbem-aventurados os li1ll.pos do l so ! l'l.'[us v1stos a 7'eJ·csct e,, ú utm· es o dia e11l. que 11.asceste e os !a ambição. Vamos ter mais uma. coraçüo, porqttc Ues t:erão a .Deusn. 
o~e licer ·se u S! mesmo! zada c o que cu.. ntio souber v er- anus que tMI, &abts taittb élll, logo r . ~ I~ Plibllcaçlio ~om o mesmo titulo de5- J f (M, é sâ '710 cé-u., pon:cntura, que 
A qui tendes, queridas Jactstas, (Jtmt(l-se-lltC , Queres ~J.' ercsu?ll que q~tcim.t, o ano! o Bos(f, fiíC1'tiJC or um mun o me or ta nossa. secção; «Fé e Trabalho» que O& lllfljJO& do cornrão t:61'ÜO a·'Dcusl 

- ((f: úJJtit,tn idea, aiuda tc;nho lá aí 1ne11tlO tiO caixote: 1937 é o se d-estina em eapeclal t\s dlrlgente.s V esde a t:ida ..,reseritt, a supre. 
em uma expressdo simples, tôda ,,, .. ,·ta •01•1-0 , 1,,,, ;,0 dcs1Ja t· l·a·-lo.'•• a 11o e q••• esta•••• 'a - q 11 er• o· t lb ··- t , . .... v . 11t 1 • 11 ora C.'!6e a11o e e s :s r u1....,. gra uitamente ma. 7Jtt1.'(':;a se lhes manifesta. Eles 

No ta da Redaccão:-Ped1m06 a. t~ 

das aa nos,sas colaboradora. o ravot 
de escreve!" apena.s de um lado dt 
~apel, deixando uma. mara:cm em. 

branoo. 

a bele~a da vida crtstã. Mas - Ah! E <t jiclta! l sJo i os 7}e. menos u , que silo os aii(IS qu~; tu. R ecristianizar- els a senha às jacistas que pagam co~til. minima u11 ~ ,,, asas da po>•tba e • a/lta•· da 
vencer-se a Si mesmo é precisa- 1 1 ·t te! D 1'" · f t .. b d a J C F par êst a P ortl cal os c c 1ntt1 u gw a ul'<t- u.::es nes ( I eHr, JU sa es o ano em . • • a. e no. a (f50). Para as outraa que pagam ape- águia 1Xt,·a se cle~;anut à contem.-
menfe o que .assusta os esptri- qlliu, tla. lJiocesc c, quando DeJts qu6 1W.!u;teJ N&ae ve lá Rotu 18 se r até um programa de vida n~ a cota de cCruz~do.s de Fãtlma p1 1 · d' · 
tos fracos, qite 1Hfo tém. cora- t' d " ' J J A C "' vor b .. ,· •• de 19'7 e ag•:,.a fu re' I• p a todo b t ação cus co"as lDIIUlSj com-qufu·c a ~ o ..,era~ lt • . . ~ .. .. .... ... ...- .... ra. s 06 ons por ugue- ($30) continuara cata. nossa. secção preendcn~ c saboreiam as vCI'cladcs 
~cm para lutar_ 11 111in11U ·~:oHo1t dessct lo,~ga ,;ta- a c..OiloiaJI , ses... da. cVoz de Fitim:u. do ~;iu. P ode-se ler a t>ida do~ .ron· As noticias devem .sel' b.reves, pola 

E a aureola de glória d?S San - a tn~ poryut: ... w so" bruta e 11Ht is - <Ulá 1919u ,·esl>Oitcle" a Rosa . Vivê- la, a n ossa senha, nó-la Jacista.s, para. que a. vossa. publlc,a- tos, sell~ ,·econ/t'ecel· que 08 que se "em:>-nos obrliada.& a resumi-lu, Ue-
tos, que lf1,es adorna a j ronte, ninauCm. deu por isso ... ~, - ((llrat·o! ;:,'flbt.! fa:cr contas e em prática. e trabalhar por um ção trtruest:ral pos.sa ser em breve di&tinguiratn POt 1lma castidad~ vido ao ~Jmitado espaça de que <lU... 
vern. · lltes daqtd, de~ta !Orça, - uJ a um enfüo que iá sabe, cn- dcpres~. A Ü~&crin.'io túda& S<lbtm. mund o melhor. E a. nós, jactsta.s, mensal angarini assinaturaa, 111aís e11tincntt, t l-vtt'(tn~ .semp,.e pomos. 
desta COI''l(l tm, desta energia si11e à ycnte, .:.llariasi11ha; eu, cu- a. data t i1L que entrarauL. E maiJ ·cabe, se Q.uizermos (e h avemos mais pa1t c nos dom e:r:traordillá-
toostante de carácter, que se Mo uão bê antes qu•s l'reguntar fá cil.. . Outra nsneira! O cm·oo-' é o de quf'rê-lo, tOrtas!) uma. boa Eis as condições: 1·ios da QJ'fl!'al, 
11.40 tie rga aos atractlvus dos p<ttt~ nüo estragaru. htacn· que Unt as do Ditec(úo : l're- parte nêsse trabalho. Recrlstia- Alai natura l4 númerO&) aao l<ccorclcmm, quer·.idos iacistas, 
~enticios nenL âs seduções do - Ora aqui est1í uma mpariaa. sidrnte, Sccr·etária, 71esoureira c Ze- nizar é reformar ideas e cos- » de amig-o ... 2"'50 · 

1 
d ., por exen~plo, S . João Euanyelista, Ma dru)!a e verás, prazer. tnfrliacutc, u ](ú.sa! h'tJ~tle 11lellllo a ura ot• Vi ce-Zeladoru. Uatequistu. tumes, d ando-lhes o verdadeiro a de bemfeltor 5100 0 distílJttlo amado 0 ,_astiss1mo s. 

A . g!unde doen;a_._ do nosso sé- 11 ,111u fl or, pequer1a !1• . , e cmtros. traba1hos,:s~io ~p~u, 11w.s nüp ~entl~o cr istão QUIJ o mundo em Número avu~ ••• A .. : · .: ·:;,.~" $50 José. pai adoptiv~ d~ Je,u1, s.~.a Trabalha e te rás J 
.... .., ..... -..................................... ~ .............. .....,.... ......... ......,..v,... ................................... .-. .. ~ ................. t(rl' ............................... .,... • ..........,., ..................... 4~· .... ,.-....__, ............ ~· .. .... ..... ~------ - --- -- - • --- - - •• 

• , (l . . ... .. ~ · ~ ·j..t ··~· · -: . -..-- - -~--~~~----~,, •• - .............. .,.. ..... ~ 

caracóis nos deviam ensinar um e quem o segue nlo anda nu tre- - · c.,l!Iõrnia., a2*20; Manúel Paulo 1 m. l ' ' uma p ouquinho m ais d e a mor à nos- v~. certo que sofreremos uma cons- --callfórnia, 22$20; Emilie. Amorim C! A nDI A melhor lembrans:a da Fátima f('fllf" 
sa casa!... tante persegutçio dos tnlmtgoe de Rodrigues - Vai& de Pereiras, 50$00; c:JI"\t( NHt(~ · O melhor presente 

H á. muita desgraca no mundo Deua, pol6 diz o apóst<Ho s. Pauto.: Francisca. MarQues - Benavente, ClAGn A'U A_ quê se pode 

A cabeç1 pesava-lhe 
tonelada 

P
orque h oje em d ia. muitos ho~ •todos Oi que quel-etn viver _piamente ~SOQ; P.• Manuel Estevão Ferreira. U ~ K oferecer com Jesus Cristo padecerão perse-

mens trocam a casa, a vida no guicio»; é por isso talvez que por - POrto, 20too; Manuel da Silva. -
dose la r no confOrto d a tamma p e - vezea se apossa de nós o dcd.n!mo e Brftga, 20to0; .Aurora. Avelar - Amé-Aelitabeleçida graças à 

diária de Kruschen 

Uma mulher do PõrtD sofreu de 
do:-es de cabeça duro nte cérca de 20 
an~. Pareceu-lhe t-er conqul.stado o 
ctu quando se viu livre dela,, po~· 
ter t.omado sats Kru~chen. 

As dores de eg_beça começaram-lhe 
quando Unha "B.penas 11 auoa. e ti­
nba-as tão torteA qu.e a mãi se viu 
obrigada a t.irt-la da csrula. Nunca 
melhorou mUlto e jê. t.em 30 anos. 
vendo que os Sats Ki·uschen anun­
ciavam 'tanto. pensou experlmeuU.-los 
taJhbém. Isto fot há. dois mes:s e. 
desde en tão. parece outra. Pela ma­
nhA., quando se levanta. a cabeca jã. 
não lhe parece peJ>ar toneladas, co­
mo ~ntes de começar a tomar Krus­
cheu. Esta e uma t>e~soa que pensa 
que 'Kruschen é uma. ma1·av1lha ... o 
que acontece a milh~ de individuru 
en\ todo o mundo. AI!. dores de c~­
beça podem, quisi sempre. ser con­
sideradas uma con.aeqüêucla de de­
.sord~ns est:»naeaa ou da. rct.ençAo in­
surspcitada de tezpíi qu ~ env~nenam 
o aana:ue. Remova e.ltc.s venenos 
-evite a. sua lormaçiio- e nunca 
mll..s seri. Rtormenhuia. 1!: prectsaJ 
mente assim que o.s Sal.s Krwchen 
dlo rãpidas melhoru c acabam com 
a.s dores de ca.bet:..'l. 

Os Sats Kruschen vendem-..e em 
tõdaa a• !Armã.clu ao preco de Esc. 
1UOO o frasco graud~ e E:,c. 1MOO o 
vequeuo. 

o caracol ... 
- Bonito! H oje é um caracol o 

c bjecto dos t eus enlevos ... 
-Se te parece! Depois do que 

eu ouvi d iZer do car a col , n ão me 
farto de olh~1· p a r a os caracóis ... 

- P ois eu declaro;te que des­
d e o tem po em que ~queno di ­
tia, como todos os r apazes: 

Caracol, caracol 
Póe os corninhos ao sol.. . 

r 
foi coisa que nunca. mais ~ 
p te-ndeu a atenção! M as que ou­
viste d izer do caracol? 

- Coisas admi.rjlvels, meu ca­
r o. Admiráv~l§! U m verd adeiro 
sermãol 

- E onde diacho ouviste tu 
isso dos caracóis? 

- F oi ao pê de utr. ap.:1relho 
d e r ádio, ao ouvir o pôsto ca­
tnlico Rádia Re:ta.cença, que 
desde 1 de J aneiro fala wdos os 
iias e aos domingos e quintas 
ntw e só m O.sica, falam de lá e 
dizem. coisas l:l.teressantes ... 
~m. essa dos caracôis já me 

~tá a inte1·e.ssnr. Então que foi 
J que disseram dos caracóis? 
~F'li tan ta coisA., que nern te 

oet npetlr tudo. Mas lembro-me 
bem e quer o- te repetir duas 11-
çóes que os car acó1s n os dão ... 

-Soij todo ouvidos. 
-Olh a be m Jiar a. êie: para on-

!!e quer f1U~ vai leva a casa à$ 
O\lf.t1ts!.. . Náo ~t :~PJ);li'U mwca 
d a s1.1-a c~smhi! E tlôi'?! 
-0 qut? Por ._, quel1i.l s QUe 

aJ:uU.s-;e,noi tilllDêlal de cãii. às 
C.:Qta;:.? 

-Nào digo Unto! . Mas dis­
\'ram lá d i:' LI.ibo~. p~' .... rádio, 
~ e \lma ~Ua.nd~ verdade, uue es 

• ' a tentação de deixar tudo.,. 
la praça, pelo café, p ela taber- Ra-pazes, não desaulmelnr:s! Flrmz- rica., 15$00; Guilhermlna. Gonçalves 
na .. . Da.i, arrefecimento de afec- za. e perseverança! Lcmbrelllo-nos de - .Amérlca, 15$00; Marta Dias -
tos familiares, a m argo sen ti- ~Ó:. N0680 Senllor também sofreu por América., 15$00; J oaquir.3 Ma.rtll\8 

mento de a band Ono das pessOas, Sigamos a. Jé&llS sem temor das J'er- - América., 15$00; :Manuel cost& -
tilh0:-3 que crescem sem O encan.- se~ttiçõe• e .se-m re'i}.)elr06 humanos. América.., 16$00; Conceiçlo l.largari-
to d hl 

. E, agora, que o comunismo anda. pro- d G 1 - o Co 1 a compan a d os p ats e pa1s curnndo por todos os meios, tnclu- J - u maraes, 20' O; nce ção 
que não sabpreiam a d ellcla de sivó a guerra, arrancar ao mundo. Marques - Campanhã, 15$00; Maria 
ser crianças ou t ra vez c om os mas. princtpalmente a. nõ.or;, mocidade. Rosalina - Açores, 15$00; Marie. Lul-
hlhos.. . êr:!~?e d& Fé em Nosso Senhor e &a. Castro - Llsbo:t., Wf()O; Manuel 

-Olha. que tens razão, rapaz! Façamos--lhe compreender n. êles e Monteiro - Brasil, 15$00; Francisco 
Marca lá dois tentos' Já não a tOdos os nossos trmio~ que flnC:nm Ribeiro Montes - 'I'elxeiró, 15$00; 

· trilhando c-aminho erra<.:o que só sc-
podel'el olha1· para um caracol, guindo a Jesus se pode alcançar a I.:mihfl. Beu1·ra. - Cedros, 30$00: El­
de casa. às costas parà tôda a !chcidade neste mundo e na eter- vira M. da. Fonseca - LLiboa, 60400; 

t 
- I b d nidade, e que forr. df;le- uri:o se en~ .. 1 1 d par e, que m e nao em re o cont l'a sen~o 0 êrro c a pe!'dição. ... arla. Isabe Russo - Ca.beço e Vi-

amor que devemos ter ao nosso Tomemos todos com alegria. 0 .~oeu de, 26f00; P .• DomingOs Frafit0!$0 -
lar ... E qua l é a outra lição do jugo quo n ão é Uo duro nem t ão B1·asll, 500$00; Wmuel de Oliveira. -
·a . J? t:~Ec.do como nos parece; esforcemo- América, 22$20·, Maria P. Rosa 

C 1 aco . -nos por seguir os Seus passo.:J oom 
-A outra? ... O lha tu para perscverancn atê ao ultimo momemo America, 22f20; Maria. Rezenóe -

aquêle que estamos vendo ... L á da. nessa. \'ida, e Pl'Ocorcmos t:o!: melo Amértca .. 22$20; Norbcrto augu.lto de 
do R)>OitOlaCio bemdito da Ac~,o>tto Ca-

se lhe meteu em cabeça subtr tóltca que tóda a humanidndr. 0 alga Sã - América, 22•20; Maria Isabel 
acima do muro e devagarinho, t ambém, p:ora. que ~~im todQ.l al- Ml\cado - Amé:·icfl,, 22520; Glória. 
d evagar inho êle tão pequeno e C'!ucemos 1~ PRZ. a fell:::.ldallc e a con- Ferreira - Amérl c.:~. , 22~20; He!·mf-

• . COl'tlia. n~te mundo, f' a fclic!d:lde 
o muro tão alto, vê la tu se êle etcm!'l. no céu. n1a Sslge.do - América. 22a20; Luis:~ 
desanima! ... Desãe que estamos SarU das Nevr:i dt' Oll_vefra !'aqtlint Rctiritucrs - Américo, 22820; Júllo 
a talar dêle já trepou um pal- (J\ Ib~rgarll. dos Dóze} Costa - América , 22$20; Cesar MI-

mo ... P ois é ou tra lição: a te- ra~da - América., 22$20; João dt>. su-
llaCidade, a vontade firme de vn. Frade - América, 22$20; Ja.cinto 

vencer, a!nda que seja a pouco voz DA FA' TIMA Fernandes - América, 22520; Frau-
e pouco, lentamen te , as dificul- cisco Santos - América, 22-$20; An-
dades d a vida ... Nós, os reis d a. tónto Rocha. - América , 22$20; Ca· 
criação. somos uns fracos, uns roltna. Rego - Am;rLca, 22S20; João 
cobardes diante da tõrça de von- Dn pna B . M~drugo - An~rtca., 22$20; Josê 

1).(-Mf MAIS 

«SAGRALIA,.. 
NÃO OUEIIA OUTJIA MARCAI 

Troto-se duma sardinha de 
conservo que sobe bem, 

d um pal adar fino, uma 
verdadeiro espe cia lidade. 

Goronlfdo pelo higl,l\ica e mÕdelo_r 

Fábrica de Conse<vos 
<Se g.ro do Fo m 11 i o• 

é o 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em: 

«A VOZ DO OOMINCO" - LEIRIA 

SEMINARIO OE- LEIRIA 

SANTUÁRIO DA FATIMA- COVA DA IRIA 

UNIÃO CU FICA-. R. de Santa Marta , 158- LISBOA . 

ASSINEM 

STELLA 
Revista Católica ilustrada 

cultura feminina 

Assinatura anual 

d e 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

MATOSINHOS Portugal continen­
tal e insu la r ••• 

Colónia s P or tugue­

sas e Brasil 
Precisando de livros nacionais Outros paísea ••• 

25$00 

30$00 
35$00 

20- Av. dos Aliados = Pôrto 

p ort. 
p ort. 

t ade e da tenacidade dos cara- Trar.sporte ... 1.161 '717$~5 Martins - América, 22$20; Lucinda 
cóis: com todo 

0 
pêso d a próp ria Fran(ltllas, embr.Jag:em, Guerr& - Souto Vélho, 20$00. C'U eslranjeiros, consultai sempre 

casa, e m quer endo subir, sobem, transporte, etc. ... D 087$55 
Pedid o s à Caaa de Nossa Se­

nhora das Dorea 

O melnor reméoio que ex~ri- , 
meolara ~ara a iodiaeslão 
Pa.ssou tome durante anos. uma 

centa. 6enhora. de Colmbr.a, tal o re~ 
ceio Que tinha de comer. Sofri& do 
incómodo jjufocante da. lndigeatlo 
maa num instante tudo Pa.s&OU . Con~ 
tou-uoa ela que experimentou o novo 
med icamento chamado: cPastllhu. Dl­
Jcstlvu Rel;lnlea, .acrescentando: -!.: 
o melhor remédio que tenho experi­
mentado até agora.- Depoi• de ter 
tom.ad.o aa Pastilhas Dla:esttvaa Ren­
nie, durante algum tempo, viu-se li­
vre du perturbaçOes glL&trlca.s. Aca­
baram~lhe u náuseas. o mal estar, 
a. dores. 2 Putllhas Renple ilpôs ~a­
dll reretcio fl:uram-lhe desaparecer 
todoa oo tncõmodos. Actualmente é 
uma mulher feliz e pode comer o 
que lhe apetece . 

1 t Papel. comp. e tmp. do 
eve o empo que lev_v ... E nós, n.• 17~ <P"To.sga ex.) 20 .0S3U4 

171140 às vezes... Na. 
_::.Está certo! Outra boa lição. A.dministri'Ç'iío ... 

E hou ve mais? 
- H ouve multas mais, mas não 

lixei outras. O que te digo é que 
sem pre que possas deves ou vir o 
põsto católico de L isboa, Rádio 
Renascença . .• ........ 
"Siíamos a Jesus" 

Para. OOllSt?gutnnos a no~Ea. salva. 
cão, ~~mos d~ se&uir n N03SO Senho1·. 
E para O seguirmos df'.vemos nio 
I!ó lmltã-10, isto é • !azer como 
't:le !et. e ter os mesmos senttm~ntoa, 
JlUl.5 temos tamberu de cumprir os 
seus mand!ln ·entos e fa?tr em tudo 

a. ::m;1 vontade. :F; agora, que o mun­
do COtTompido e paganizado anda 
empenhado numa guerra infernal 
contra Deue e contra a sua l~rejJ., 
Nosso Eenhor nito sõ nps couvlda, 
mr..t!i ate nos pede que o sigamos: e 
nós devemos fazer ees ... vontade de 
Jesua porque não há nada mais ne­
ceesãrlo para a nossa salvação, nada 
mais glorioso e ninguém tnals tell 2: 
do QUe aquUe que ccruorma. " sua. 
vid\\ com a de Juu.rs e u.sim O sc­
a:u~ verdadeiramente; t:le ê o noeso 
Bnlhor e Criador e PQr 1sEo nõs lhe 
pertencemos: e ee um b.v.rador pela 
.r:1mpl'5 raz.Q.o de ter plantado u.mü. 
ifvou tem direito aos esus !rut&S, 
ttue direito nio tera U06!!J Senhor 
&ClÃ I10-.:::os actcli, tle qua nos oriou e 
nos deu tud:o quanto nós somos Etl 
'j)OtSUi!ll06? 

.\ltm tll!'..o 'tle no~ t't"mht da. &era· 
vldão do (j.atnotuo rom o .J,lie{'o t~o 
iell VttClc.lõ>IMIIDO 5õl.nilte t!: f'PHITBO! 
LGa a • .::~ra rlv raltO:.s d~ ptr.io.de • t§o 
lnt rat~ que O n.o Q. •lth~IU" .. ,,. 
ihlr"i' 
Punt~.uw. :.1.-lr.olOS a Josue pro­

cureUl~ ~l'lr'l" t•nita-JO de C!tda 
'tL. C''Jill lU~IlOl' vt; riPlC'tiO C u.:.,l te· 
nhanoo-, rc;::éiO t!e O Sdllllir. 1'-lO;tue 
~l a i. " c:.uniul\o, a \'crdoHie .: ,. Vl.ti.-

TO L!t l ... 1.1{1(1.060$04 

Do nat ivos de sde 15$1i3 

José L. Morgado - Cadaval, 20$.00; 
Marta Júlia. Ferreira - POrto 50$00; 
Sorla P1Uht!o, - Junqueira: 2()400; 
Beatriz Tavares - Aldeia da Mata 
2()100; l'>la.rle. Palmira - Açores, 20s;' 
Joiio Se\'erino Gago - ACOl'cs, 2<1$00; 
Pedro V. de Conte - Kobe, SOfOO; 
Ir. António 1\l." Rodrigues - Barce­
los, 20too; Raquel Cardona - A!l'l­
C?. Portr.· 20lGO; Marta do c. 011-
velrtil. - O\·ar, 20to<l; Maria Isabel 
Rus.eo - Ctt.beç.o de Vide, 26100; 
La.ura Legas - LlsiJoa, 201:0; Te1e2a 
Narciso - Vll tl. Ruivo, 20f()O; Do­
ml:~ sfls do 1'raro - Fonle Arct.da. 
150~00; António OH~·eira - VHa Ver· 
de, 20$00; José de Andrade - Ango­
la, 20~; Jo&é Pe.ir.has - Outeiro, 
20~00; Maria R. SUveira. - América, 
22$10; N.• 6910 - América 22tlO; 
:Maria. L::onor Coutinho .....:. v.· do 
Castelo. ~too; Joc VBl'gas - Call­
!ôrnia, 1 doíar; Angellna Cabral -
Vila. Real, 20WO; MallUf'l Ortlgoso -
BrMil, 1MOO; .to.sê OrUg-oco - Bra.­
ail, 16100; José Souto - BraaU, 
15$00; dr., .L ui& Bal®que Gujmarâ:et 
- Pórto, 100t(IO; .-\ntônio D. FUa­
&uelro - Pórto, 20$00; Maria de Al-
12:elda Garrett - Ca.s~.elo Brauc;>. 
20~: Jo.io J.. Pinto 1el!l:\l. 20 00: 
J osi .htllo P.theii'O - V!.J.IU liO r •... 
ttlo. 2<i:af1V· Molda. J ~lu - CodJ 
!crm::1. lé~OO; 0\[&na Ui! ~ P.:IEi -

Cauptubelta Uo C.tlT.J(.J. ~$00 : In• ... 
Clll ai. cvnce.lç1o - r'a.!t;looJi .s , 2tl:....v. 
1\l .tnuel Oornlnt:t.H La~.: - Al·ruthl 
t.h~ \"hlhO.s til CO: ~lann al lltil. ROII.t 

(COtltf nuacáo da 1.• pág.) 

do em Espanha. onde a tentati­
va se está afogando em sangue. 

Na segunda. parte essas Cf'n­
fissões de tantos homens insus­
p E-itos, de várias. nações, alguns 
até socialistas e comunistas en ­
tusiasmados ainda h á pouco -
tais como Glde, Matorras, · Cl­
trlne. P arrain, Doriot... - que 
foran\ à Rússia, onde a tf!ntat·i­
va dura llá 17 anos - ou tive~ 
ram meio de saber o que se iá 
passa - e t!m publicado êsses 
11vro3 em que se declaram dest­
ludidos. arrependid-os, envergo­
nhados do que eser~veram sôbre 
a loucura. comunista. 

Na terceira parte então, esses 
out"ras confissões. as dos infeli­
zes, que depois de terem andado 
de armas na mão, a bater-se. a 
incendiar Igrejas e outros nlo­
numentos, a matar sacerdotes. 
r eligiosos, inocentes, acabaram 
também arrependidos, ou nos 
hospitais beijando crucifixos, . úU 
dllnte do piquete de exec11ção 
varados p.elas balas. 

t:sse é que e o melhor livro en1 
que eu penso e ,. cuJíl leitura 
nenhum homem com Q juizo no 
seu lugar pode1ia resistir. Deu~ 
queira que 3Jlgué-m o fa!:a e que 
JlllP!'eS.rõill r111 centen as de ml­
lhan~·s de> exempla.tes !'e lance 
tlt=lo pii! pata abtlr os olho3 a 
wdos. 

B . A . Lança ---** __ _ 
Eatl nú'"tlo foi vindo Pt: la c enaura 

a ((União Gráfica!) . 

Fátima - Cova 
tugal. 

da Iria-Por-
VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PAUA 

MISSAS 
I magens eom um metro de al­

tura a 300800 só n a. S acra. Ollcl­
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.' 

PEDIDOS A 

ANTõN IO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - N o rt e 

E,4o. 

Quauào 

di ;Ui o, o 

precise 

católice 

dum 

deve 

sempre as <<No:vidades>>. 

jornal 

pedir 

A F Â TI MA é conhecida em todo mundo 
E A MELHOR MANEIRA DE A CONHECER É COMPRAR E EXA­

MINAR 

Fátima em 65 vistas 
que nas suas mõ'lgnificas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
da sua história e manifestações de fé 

Pedidos a 
Sanluá>IO da F.ltima - C ov1 da 
5em,nário de Leiria 

Iria 

As Pa.stilhaa Digestivas Rennle ata­
cam dlrecta.men te as ca was da indl­
~estão, por um processo que nunc& 
anteriormente tinha. 6ido empreKado. 
Elta.s pastilhas cont~m anti-&c!dos 
que neutrallzam o exces.so de acld()z 
- cawa. de quâat tOdas as per,urb~ 
ções dlgesliivu. De.scle Q.Ue o exceao 
de ac!dez aeJa neutralízadq, a inttt~ 
gP.atão nio tem lufi[ar. E n& fórmula 
untca. das Pasttlhas Digestivu Ren· 
nle hí. também absorventes par& u. 
bertarem o utõmago dos gazea, e fero 
mentos para. activarem a dl&eiõtio 
Acabe de uma vez para sempre, con; 
as suas indigest6r.'l empregando u t1 
nova. descoberta clen ti!ica. As Puu. 
ll13.8 Dl&'estiva.a Rennle são a~rad&vei.t 
de tomar- nem água nem necessida­
de de engollr - chupsm-se como u 
fôssem caramelos. Cada uma dclaa é 
!ornee.ld.a embrulhada. em papel en­
cerado par&. poder ~r trallBporQda 
Dl\ malluha de tnlo ou no ból&o j.lo 
oolete. 

A venda em tódas w; rannaclas ao 
Jl!eCO de Esc. 6JOO cada cl.ixa. 

de M. S. Cavalaria. & C ! Sue.'" 
J..a.rso doa Aviadores 
Teletoue n • 11 RtOUA 
O melhor pfto, o melllor doce. 
E,ita acredltCld!\ casa fabnc~ COllll 

ce Vo! do Domingo\> - l ebia 
"U~·><~ Gráf•ca•>- R. de Satl ta 

' •hméro, t«:e10 e htQ.Ientt tóde.. a qua. ~ 

l
llrtade <te HW d1t tllgo tioo. Pa..;, t._ 
hUIIl. doce tino lhtra. châ. M arta, 158 - Lisboa 

P re<o : 3$50 A uossJ. dh l!ia. if liervtr bem ou a 
...- w-U ICMJ:Il'e . 



Graças de N. Senhora d1 Fátima 
••• 

- Antónt o dos Santos Yteara - Or· 
llmha, tlnha. sua. esposa, D. Lu.::i~~o de 
Jesus Vieira ,tavcmente doente, com 
uma. ulceta no estomago, a -pe6at -de 
tet COIUUhado dheuos médicos 

NO CONTINENTE 

'Agradecimento 
«Venho cumpur u...-n ·de\ er de grl'!· 

tidao para com a S:mtisoimJ. Vu­
&"em, uotl!lcando u:na i•'ftUde gra· 
ça. QUe Ela se d~&uou couc~e1 -mc 

No <.lia 18 de SctcUlblo s~i~ l'.e 
motoctclete, com dois ~m.iaoe li~ 
vua. No'!óa de Ourem para o Caul 

doa Cresvoo, mmha tetra. natal. A 
motociclete era guiada Jlelo sr Al­
feres Antonio Gamcno da fonst:cn 

Prmnmo ao bnltlio do Va.l-Tiaverl­
&O, devido uiío sei ii que, a. motoci­
clete 61l-U ~,.;.., estro.da c foi de en· 
oontro a. uns JU.bclros a1 exl.!stentes. 
do CUJO cboqu:!l .taultou a mau-e doo 
meltS doiS companllclros c apenas 
um leve ferimento na mmha. cabeça 

A queda e aquelas mortes tJo ua .. 
r icas motivaram-me uma. congestao 
:elebral que, COUlQ d.izla o meu 
médico, - sr dt LUis Preto. de 
Vl!e. No\a Oe Ouroru, punha. em 
duvida. a. po._<>sibilldade de cu podct 
oontinuat os meus EO.Studos 

A minha. famllia e algumas Qe&-
~ ICa.& am!ias. ao terem collhcclmen­

to desta couttngencia, reco .. lel<:.m 
Bm meu favor a Nos.sa Senh01a ba 
,atima a ver se asstm me era con­
cedida .t. grJLÇa. de PO<ler continuar 
oa meus estudo& no Semint>uo 

Não foi em vii:o qt.:e o socctro da 
MU do Ceu fot pedido cm meu 
lavor, J)()lS que Pl"\ssa.dos apenas dots 
dias comecei a. sentir grandes tDelho­
ra.s. 

Em Outubro continuei a freqüen­
tar as aulas do Scmtnanto sem ~lo­
tar quaiS(luer conseqüenclas do cho­
que. 

Não posso de mouo algum c.sql'C­
cet• tüo s1ngular iraça que recebi 
llOr especml fav~r de Nossa Senhora. 
da Pauma. a "Qllem rendo os meus 
~nceros agio.dectmentos». 

Seminâtlo de L<•Jlia , 1934 
Manuel Ferreira 

íumor 
D J ulia. Henriques da. C;:tsta -

r r::n da Agua. de FlOI-Lisbaa, esc1 ele 
dlzentlo o se3'uinte - c.Venhc 1ogar 
un1 cantinho no seu jo1 nal para re­
\o.t:tr tlma. grnça oottda por eutetees­
s:o de Nossa Senhora da Fatima e 
que prometi publlear 

Há. cerca de 3 me~es. D\eu filho 
J::~bne de 23 anos de idade, sentiu 
3e-!:epCnte uma dor tão aguda que 
por vezes o fazi a. dcsmalru 

Oba.ruado o medico, declarou êste 
log0 à. segunda vtstta, que men flll.o 
t.eTla de suJeitar-se a Imediata e 
dolorosa. operação para a. qunl êle 
chamaria um operadm, e que entre~ 
tanto se proceçiesse à apllcaç~o de 
pachos • quentes sobre a regiao ou de 
a dor estava localizada, o que se 
fez mas sem 1 esult~t.dos sat.Jsfató­
r lo c,ue ahvla.5$etn o pob1' dot>nt e 

O ~frimento do meu tilho Clil hOI ­
fivel, jlt. não fai..a.va e os des~a~O& 
canti.nur..vam frequent<'mente Entao. 
ch~ta. de conflança n.~~o Vngcm San­
tl.S3ima, que 1191 tantas vezes ja. me 
tem 'al!do aJoelhei junto do leito 'o meu t'lll,o diante duma. Imagem 
l!e Na&~>& Senhora dít. Fátima e pt•z; 
tôda. a JDinha alma na ptcí:e q~,.:e poi 
êle lhe fiz 
~am 10 bolas c1a nott~ Dentro de 

poucos mmutos meu filho começa. a. 
:ralat dizendo qu~> sentia. um gr-ande 
alivio É que tinh'lo tebentado o que 
jul.,;o ser um tumor •interno q.1e 
t.ulto o atormentava, e nessa mesma. 
nottc o meu tUbo tomou alJUm all-
ru~nto o descansou , 

No dia. Imediato. de manhã o ttUC 
vlnua para o operar decla1ou que 
n:1d~ hnha J<~. a fber Assim fo• 
com a a: raça do Senhot, pas;;ados pou­
c~ dias, o .neu. tUllo podia. Ja tra· 
balllal 

Bendita seja essa A-ugttsta Mãi de 
Misericordt& que do c:eu vel~ tão 
UJ;n.Qro3amcntc 1-'elOs seus filhos» 

ta) Juha. H~"Jl"'l!lt'cs ela Costa 

Sarampo 
D Ana de Jesus Fenelra - ae S 

t ulá}la.- Louzada em carta dlrlgt­
i:l. e. \ioz da. Fahmu, l>Cde a. publica­
ção do S"gulnte - cVenl1o pedil o 

ffl. • .,.......,._...~~l"fo-•I.>II•RW ' 
timo. a SC'i:Uin o gtaça. que O&Sa 
Benhoru. n.e al!'ançoq .... 

nhora da Fátima que se dli'nou al­
cançar-m~ do Celf as ttês lml)<'~It~n­
tJ.')Sitr.a.s graças que acabet ClC; resu­
miu 

(at Eva Rodngues Graç" 

Graças diversas 

NO CONTINENTE 
- D. Erme li nda t elestt do Amaral 

- Sner do Vouga, diz - «.'\g~a.deco 
multo Icconl\cctda. a. N a s · tia Pa­
tlrua três graças q\ e alcRnc:::l do Ccu 
110r intercessão de tão boa M1\h 

• • • 
-o. Ant ón1 a Mo ra1s Carval ho D1as 

- Vtm toso, escreve a. Voz da Fáttma 
dizent\o o segumlll - cVenllo por 
ê!!te melo manl.iestar à. Sa•1tisstma 
Vh gem do Rm::arlo da Fat1ma a mi­
nha gratidão pelas ohersas ,:taç:~.s 
t:.sp1tltuats c tem:potat.s que Ela me 
tem diStlen~ado a. mim c pela cura 
llo meu ·geut·o duma mfecção na mão 
dlrcit3. qur' teria de ser cortatla se 
nao fósse a g1aca da Vhiem Santls­
slma. e o \alar da sua t)lotcccão ma­
ternab 

• • • 
- A11 ton1 o Ferr11ra Pm he tro - Bru· 

nh1do, diz tet recebido tres graçu 
pol t!'llercesz:ão de Nossa Senhora da 
Fatima. e .. em atHI.decel -lhc publlca­
l!tente ,;ao 1mpOI tantes favou:s 

' • • • 
-o. Mana da Conct1cAo S•m6u­

t a bru, diz - cPeço a fi!1eza. df' Pl•­
bllcar no Jmnalzinllo da Jo'atlma 
duas graças que receoi de Nossa Se­
nhora A ptimeira foi o desapatecl­
lllento rápido fte uma nascida. de 
apc.•ência ru:\ d,trante uma novena 
que fiz em honta de Nos!a Senhora 
A segunda foi uma graça. particular 
que eu consid-ero amda matot do 
que a pi imelra». 

•• • 
- Jo i o Costa - Ova r, diz ter rece­

bido por •ntercPssão de Nossa Se­
nhora da Fátima uma. graça. multo 
Importante pata obter a qual nada 
ma!s !P..z di) que uma. novena em 
honra de tão poderosa. Mal 

••• 
- Art ur L~ as Pereara- Lisboa , 

dtz. - t;Rogo a grandD fmeza. de tes­
temunhar o meu lecouhedmento a. 
No1:sa Senhora da Fátima. pOt' algll­
mas guças concetlidas, mas muito 
espec1alment.e pelas melhmas r~pl­
dM e complet:le de uma. pessoa. de 
l'linha. !am1Ua que estando b~ .. tan ­
te enfêrma, foi subitamente curada, 
vot g.açn especlal da. Nossa. Bondosa 
Miil do Ueu , depois de uma novena 
que flz em sua. honra b 

• • • 
- D Cl aud1na Rosa Pere•ra de Sou· 

sa - MarGO -Vala Nova de aa1a, dl3 
t er t!m ftlho que. dcpo1s ue haver 
unc!o tuna queda P'lliecta. iicQr para 
sempre dcfeltu060 do cotpo RecOl ­
teu A medlctna PQtém. sem resulta­
dos satistat61ios Depois ele haver 
l(:corttdo t:unbcm a. Nossa. Senhora 
cl& Fátima obtev~ para seu f1lho e. 
cma tão tlesej!lda Agradecida por 
tal favor vr.m aqui manifestai. o St'll 
l>rorundo e slnceJo leconheetmen­
io. 

• • • 
- Améraco Augusto - guartla. da 

Pohcia n • 14, de Yt seu, dtz - cP01 
esta forma venho ag1adecer a Nos­
sa. SenllOta da Fá.thna. uma ~rancle 
!i'taça coRcedlda à. minha. querida fi­
lha. d~ 5 ano•, Olga. Fernanda de 
FTeths a quem em pt1nciptos de 
Mlllo de 1932 apareceu un. coxa di­
reita um tumor blauco. Consultei os 
1!118 drs Nogueira. ~Iartins e Antonio 
de MP.lo, que fazem. :rervlço no Hos­
pital da. Miserlcótdia desta cidade. 
Declaravam-me oa dois que mhthll. fi,. 
lha tmha de sei submetida a. uma. 
operacão e que dificilmente f'lca.!'la 
sem defeito Aflito recorri logo a 
Nossa. &UllOr& da Pãthna, o ancas 
' lntr.rcessão da Ramha do Ceu mi· 
nha f'Uha. sarou em 18 dias fteando 
SC'm. defeito algum Nêste momento 
venho publicamente agradecer à. Mal 
do Cét• tão llr&nde graca c outlos fa­
vmes concédldos a minha famlll:n. 

Estava. numa grande af11çlo A 1 
hora da madrugada Recorreu a Nos­
sa. ~nhora da :F'B.tlm'\ c uasaado 
pouco tempo sentiu-se aliviada, vol­
undo ao seu es\eelo l\Ormal , com 
boa. saude 

Reconhecido, prometeu publicar es­
ta g.aca na Vo~ da Fatima <: 'em 
cuml-'11-la 

NAS ANTILHAS 
ClprJant Boulevard 

Por& o! Spaln 
Tnmdacl B ·w 

25 de Nm embro de 1936 
Rev m Eenllor Bispo de Leiria 

Por Indicação do meu Pároco Rev 
p e J M O'Nelll, O P V G , escre­
vo "' 'v Ex • Rcv •n• !)ara relatar uma 
cma que nos atrlbuhnos a. Nossa. 
St tlllOI a. da Fátima, pot nela não te: 
havido nenhuma mtervenção !\uma­
na 

A 27 d1 Junho de 1936, minha mi\1, 
Martquita de Lape:yrou.ee, te• e wna 
embolia., ... om que perdeu o uso do 
braço c.!lquer;;tJ, c o medico declarou 
que, na bUS oplnlao, ela não torna· 
ria a adqutrlr o UEO daquele braço 
Ao ouvir Isto an1iquei-llle um pano 
molhado em áiua da. 1-,á.tlma umnn­
do ao mesmo t<lnPD a Nossa. Senho-o 
ra E, como V Ex • Rc.,: 1u• ver/1. pela 
certldao anexa ela. Iecoorou eTadual­
mente o uso do braço, de ro.rna nue 
e~ã. quasi tlio 1:om. como o ot:tto 

besta. fotma. desejo agtadecet a 
Nossa. Scnholf' da Fittma, por luter­
med!O de V Ex: • Re\ •u•, a. Sl'a in­
tercessão 

De V Ex • Rev m• sena. obcdlentls­
stma-. Ger~nana. ItapeJ•rouse. 

Ce"t ,dao - Trmdnde, lO de Setem­
bto de I936 - Cettitlco que vi a se­
nhcra de Lapcyrouse a. 27 de Junho 
Ela. estava. entao sofrendo dum~ pa­
ralista no braço perua e face esquer­
da Istto eta devido na rnh1ha opln.lilo 
a oclusão awna arte11a. que dessa. 
parte do cercbro 'em PO.l n. a fa:::e , 
brstço e perna. esquerda Gradual­
mente o poder muscular dessas pat­
tes foi VOt>;flndo c el-a. tem agma quá­
&1 o completo uso dêsses musculos 

R Gardon s~aulev M B Ch M. 

NA AMÉRICA DO NORTE 
- Ma nuel Lu1z - New Bt dford, 

Ameru~a, dlz - cVenho pedir o !a­
vor de pubUcar no seu jotual cV<Y.t 
da Fattme.• o meu tcconheclmento a. 
Nossa Senhota pot uma. graça. mUito 
grande qu::: tecebl do Céu por sua. 
matet nal Intel cessiío junto de DeUS» 

• • • 
- o Pev. Jose Patr1cto Lorus, Ret­

tot da Igreja. de S Francisco Xav!er. 
no estado de Provtdence - Amér1oa 
do Norte, agn.decc à. SQntisslm~ Vtr­
!Jem dA. Fánma a. guca qur. con~ 
deu a. sua mãl, curnndo-a num:l gta­
vc doença 

••• 
- o. Ma r1 a M. B\tlcà o - Cs llfor­

ma, diz - cAg1adeço a N • S ~ da 
Fá.t.llna. a minhtO cm-a. o\ltlda com a 
aplicação, apenas por duas ~ezes, dn. 
á.gua. mandada. vu do Santuatto da. 
Fattma J a havia 4 meses que, sem 
1'esultado apllç:sva. os 1emed1os pres­
ctltos pc;Ja medtcma mas a cura só 
a o!Jt1ve :::Cim a agua. do S:mtuatio 
onde N" B • se dtgnqu 1pa.t~çu. 

NA ARGENTINA 
-o. Ma r•a Améha TOrres- Bue· 

nos AlfU1 diz.- «Sof~en<\o h a. mul­
to tempo de pertmb9,ções ce1Cb1ais, 
quasl constantes que me dc.lxavam 
em esta.Qo tle não pod~t da.t ur..1 pas­
so sem que alguem me amparasse, 
recorri a ,N • S • da. Ftt.t1ma cspet an .. 
do desta. Mâi bondos:a o allv10 dês­
tes males que tanto me faziam so­
frei 

Ha um ano que nãd' sinto mais 
estas perttJrba.çõta, em }nova do meu 
agradecimento torno publica. esta 

sraçu. 

NO JAPÃO 

-Bemdito e louvado .seJa N Senhor 
Jesus Cristo, cumpllmentou a Sr.· 
Ana ao entrai no estabaleclmcnt.J cto 
Jeronhno, onde Jl\ ~e encontra\aUl 
ma's dois ou tr!J fregueses 

-Pa":l. sempre seja louvado. res· 
pouc.eu a opt.llent.a matrona, 16. dctrãs 
do b:llcão Bntã::~ o.uc bom Hnto a 
traz po1 ca? 

- Que~'a um bocadlto de nano· 
la, dc~sa que lui agora. cõr de rosa &'i 
rosinhas, pata fazer um. vestido pa­
ra a minha Maria estreai lla festa da 
Senho.a das candeias 

-O que?, vocemcce deixa ir a sua 
fllha. a essa festa., 

- Eutãa p::~rque não hav!a de dei­
xa'"' Os seus nao vão? 

- lss.J vão êles 1 Depois do que 
acou teceu cm Pôr to de Mos a gen­
te ate tem n1edo a'l.. fe.:;bs de Nos.sa 
Senh01a 1 \ 

- ó mulher, u do dig-a ~SilO que até 
faz arrepios, exclamou a Sr • Anl 
Então que culpa tem NOSSA. Senhora 
de se ter dado o desaatrc? Por esse 
andat nunca 1ru!s a gente IJ. a par­
te nenhuma, nem punha os pes na 
igteja • 
-E olhe nu e é o que apetece' 
-Pelas v.::zes que 'ocemecé le. cos-

tuma Ir 
-E não é dei.>O~ de totb a(J.Uele 

h.or'"Ol que me vou !f.ornar mais re-
11ilos:>' tetoJ quiu tóda formalttaQ'l a 
Sr • Joaquina 

Então e ao melO duma teunlão ca­
tólica e no dia da Senhora da Ooncel­
cão que se dA. um desastre daque­
les e 'o~mece não que1e que a gen­
te se r~volte? 

Vocemece não soube o que Ia f.:)i 
na. terra? 

-Se tu ate estava na reunião com 
a minha Ma la e .so nào fui lt~. pa­
rar abaixo matS ela potque ch'!iU'0i 
um pouco t.atdc e fiquei I'O pe da 
porta• 
-E a inda não esta. sa tiafeita' t!X• 

clamou do l:.do um dos fre&U!4ea 
Hã-de-lhe .!cn•il de mu• to a relli'iio, 
como serviu aos out1oa 1 

Se me tlvef.SO acontecido a mim al­
gum desastre, la diziam voc~mecb 

que era castigo de Deus, por eu não 
me querer C3Sa'", mas não senhor, 
eu e.stou aqui e3correlto e são e O,J 

que andam metidos na igr~Ja e que 
sofre1am uma. coisa daquelaa 1 E que­
tem aluda. vocemocts que eu acredl­
t~ no qua oa pad1es dizem ' 

- E querem vocemeccs, u go eu, 
que a rellglao sela. uma espccle de 
vacina contra a tntellcldade e ficam 
muho actm!rad!>íi e ate <lscanda.liza. 
dos que asalm não sela.! 

Que tuea • E'" a bom, era vacinavam· 
-se os filhos para não terem bexlgu 
e ensino.va-~e lh~ a teliglio para s 
desg1aça nunca m:lis entrar com 
eles! 

-B eutao'? _'\.s.slm me.:=mo é que 
d0vta .se1. comentou a. Sr· J oaquina 
com uns grande" gestc.s 

-Talvez as.sl.m fosse, St ~ J oaqui­
na, lntenelo a outraJ Leauesa. ves­
tida. tócla de luto, se logo no PIIn­
ClPlO do mundo o.s homens nãQ ae 
pusc.scHm\ a o!euder a D2tli, a .P::mtoa 
d'E.:le ter de mandai o Seu bem,dito 
Filho a. tena fazer~se homem no meio 
da maior pobreza, padecer as malore.s 
tortmas e mone1 sObte um11. c~uz 

Um dos meus garotas 1&. ficou coi­
tadinho, e duas pesadas la.grtmas ro­
Iatam p~las faces da pob1e mãt , mas 
eu não me volto contra Deuso~ nem 

- Pedro V1t:ente de Couto - Kobe contra Nossa Senhora p01 me 0 ter 
-~"'•1ií"'~le~-~~ír;;;~tõ;~~ ~~~~~~tJ:~;~ d! '"rétãdó~~?õt"~án:~1tihô-'"~ti.l€•VtJoU .. tn~ 

S. Andre - C,ilmp,l, diz ter estado Fatima, tlma graça. que há. meses kl- rectamente para o céu, tinha-s.e con­
eut grave pet1"go de vida Preparada cançou por .sua. maternal Intercessão Cessado e comuniado nes.sa manhll 
I>ara. a. morte com os ultimas Sacta- e pela d(; S .José, graça que lhe C9.U-
DlOntos, toda a. !amtlta. e , izlnhos e:ou Imensa po. ... e alegtla Esta tudo tao mau. QUe .sabe-se lá 
e!Jporavam o desenlace t1nal quo pa- pa·a o que eitao guard.ados os QUI 
recfp. estar para. brf':ve c& ficam t • 

co~i~i~~ ~~ ~~~~e~e~o~ou~ "~~a. Fá~ EM DAMÃO (fndia Portuguesa) custa multo uma. mãi nc.ar &3m o 
tima cujo valimento a. tantos tem teu fllho, e novas lagrlmas orvalha-
curado quan.ao Jã. nada se eBpets.va - o. lda hna D1as Rodnaues- Da- raro o fato negro da pobte mulhet, 
htlman!lmente Invocado o seu auxt- mão _ Q: tia, c1\ola. de t.,conlwcJmen-
llo m.a.tetna l. as m~lh01as da doente to pa.a com Nossa. Senhora d.l. p,_ ma.s agu.deço a Nossa Senhor-3. t&-la 
começa•a.tn a. fe.ztr-se sentir e pou- tlma, artndece publicamente no seu P.:lr Comp_'\uheira e Mestra. na mtnb~ 
co dePGt9, diz, estava. curada por Jornal, como prometeu, uma &>•Ca. do• • Ela tambem viu morrer o Seu CÇ)UlPieto 

• •• que pqt tão hoa Mãi alca.t\COU de Pilho, e agora, sObte todos os n os­
Deus a CU! n. de ~cu filho Jpié Abel 
Mqusinho D""~ Rodng1.1es SOS desgostos temos a conaolacii.o de 

'e r projectada a. sombta da Cruz do 
Salvadcr• 

Na. loja. reinava. um silêncio pro­
fundo, utnguem ousava. responder 
nada .àquela mulher \'e3'tida. de ne­
gro, cujo olhar pisado mostrava ben;1 
que, se .se náo levoltava, contudo so-' 
fria plof-uudamente 

-Mas porqu~ a que qeus se e tão, 
bom, manda de.sgtacas déstas'! co· 
mentou em tom l"anool030. Quebran­
do finalmente o .s'lênclo, o t.al !rc­
iUés que J& tinha metido convcr.sa 
com a Sr· Ana 

-Deus não m3nda eaEu desgra­
ças, dtgo-lh~ mais, Deus não tem 
culpa nenhu1'"' que elas aconteçam 

-Que esta vocemecê at a. dizer" 
e\clamou a Sr .. Joaquina. 

-A 'c~dade. at!\lhou a. Sr~ Ana 
o homem uão e um b1cho, e uma 
criatura. hvre e 4em uma alma fclt:l 
à. tmagem c semelhança. de Deus com 
mtehgencta Que culpa tem D~us qua 
o h~mem se slf\'l\ da sua llberclnae 
.: da sua tnteltgencia so pa!a !azer 
tolices? 

-Mas Deus c Q\IC devia 1mpcdlr 
qu~ êle as flze.!ae, sentenciou a Sr • 
Joaqu•na 

-Se Deus esttvel!se sempre la de 
clma a agarur nos blaços dos su­
je~to.s , para não os de!xs.r fazer isto 
e mais aquilo, que seria telto cl:l li­
bordaae do homem 'l Pa.soa vam e.Eshn 
a não ter val~r n~nhum as .acções 
boa.s, oomo dar esmola aos pobres, etc 

O homem sabe que não de\'e Jlratl­
car o mal , mas pode praticá-lo . .sa 
quiser, (c.::mo ainda, outro dla, aqbê­
le desalmado que matou o p!ltrão) a 
eabe que deva praticar o ~m. mas 
pode p atlcá-lo ou nao O que tem 
depois e de se agüentat com as con. 
seqüênclas dOB .sou.s actos e náo .se 
vtur cllntra Detts .se tudo não c01re 
como queria 

-Mas então de quem e a culpa 
do de.sastl e 'l com certeza. que nii.o e 
das desgnçadinha.s que mo~.reram I 
p1ot estou ainda a. S:. - Joaquina 

-Com certeza. que n!i.o, nenl eu 
~tava. a dizer nada que se pru ece.sse 
com is.slll A autolldatle la. está. para 
apurar resl)oll8ab111dades e nos o que 
temos obligação e de pôr ali o.s olho.s 
e ver o mal que podemos cam;ar ao 
proxlmll de não sermos o mais cum­
P' tdotes _po.s.s1veis do nosso de' .n 

-Dizem pa:,-a at ta a dizer um 
dos fregu~es 

-Eu não sei o que dizem para a1, 
nem quero saber A ~utorlaade que 
se mecha que i.s.so e lã. com ela t E 
com l.stu, S1 ,t Joaquina, faça favor de 
me dar a H9.nela que e.!tou com pre~-
aa I 

A dona do estabelecimento aviou a 

Era a_s,~m deMgnaaa nas ruas 
estrettus e tngremes do seu batr­
ro que ora assumzam um aspec­
to anugavel com sorrzsos de ta­
nele. para 1ane.a. entre bal,dez ~ 
ras ae roupa e testões a'e verdu­
ra, com. o ch:lrccr das aves en­
gazolaclas e d!ts crtanças gozan­
do da l!berdade da trànslto es­
ctlsso, ora um aspecto arrufado 
de caras carrancudas e pala· 
vrns sêcas 01' 1radas. 

O seu vulto - memb1 os tran­
zlíW,:, e esguios, cabeçu. emeJ um­
do de um tronco curto e defor­
mado -- era bem. conheciclo . nas 
casas ncas ou remedzadas onde 
USSC!lr.nada, prestava SCrVlÇOS 
que excediam em desembaraço 
e apuro os da mats habtl e ro­
busta criada, e na casa dos Po­
bres. onde, por amor de Deus, 
a1udat:a em. tudo e a todos com 
a acção, a palavra e, matS atnda 
talvez, com aquêle sornr de todo 
o seu rosto que 1 permanec:a zn­
tanttl apesar de 1a sulcado por 
algumus r·tgas c de alguns fios 
brancos ent1e cs cabelos alozra­
do~ e crespos a escaparem-se do 
repuxa1· despretenctoso do pen­
teado. 

Manhãzmha cedo a «Alei1a· 
dm.ha». toucada de mantzlha ne"'~ 
g;a, de andar p1 ess,troso e olhar 
concentrado, trnha um ar nzaJ~ 
grave que impunha saudações 
menos tamtlmre~ e ndo perm:· 
tla preguntas nem observações. 

Era. pots, bem conL"ra o aez.: 
costume que 7Jaquela manht!, ao 
acabar de descer do seu pole1ro 
- como ela cha?">J.at a ao quartQ 
q1u~ hcb1ta'!Ja no alto do predto 
de cmco andares - parftta um 
momento no passew, hesztante, 
e ennava pelo corredor emne· 
dJ ado que o separava do predw 
vtzznho 

O passo era agora resoluto A 
«.4let1aàmha» sabia bem o que 
quena. Contornando o ectrnc1o, 
ent~o~L no samtdo, e, ao chegar 
-à uUnna parta. bateu levemen­
te. Era uma porta de v1drar;a. 
Ergueu-se a cortma, apareceu 
um 1 osto macerado de mulher e 
logo un. a mão que tazut w.t ges­
to . negauvo, consternado. aq 
olha; mq1undor da «A~etjadt­
nha., Esta correspondza-lhe com 
urn aceno de espet ança, e reto­
mava o seu caminhar habtt11al 
daquela hora, cll!dadoso e gra ... 
v~. 

• • • 
Sr .. Ana que se Iecirou imedlatamen- Todo o santo dta a maneJar a 
te . logo f-egulda. pelos outros f1e- agulha e a teSV1'1'a, u <:Aler1actz ~ 
gue .. es nha:. sentta bem a neces~z([ade 

A SI • Juaqutna au1m Q.ue se viu de repousar e, apesw dlSSO, ab1 h 
sàzlnha. abriu a po.ta que dava. pa- ra a porta -Janela e saira para, o 
ra a parte de dentro da caEa e cha- telhado numa an::sw tte movt­
mou pela. criada menta. de acção. que não· sabia 
-õ p 1anctsca, pst' anda c& e trás. expltcar. Onde esta·ua. a costu-

-me os vestidos azms d!ls mentnu mada serenzdade cou~ que 'te-
para eu Ht se 'ainda. estão capazea conhecza em cer tos passos do seu, 
para; a fo.sta. da Senlwra. das Can· apostolado a tmPosstbt.ltdade de 
deta.s e val Ja. dizer à. co~tur~ira q~e todo o vrocedunento - c01n que 
preciso do casaco novo, sem falta, e.s· punha tudo nas nulos da, Provt~ 
ta. sema.na, po1que o outro Já. não e.s- (ténCJa? 
ta em condlç~.s de q vestir naquele Assomava ao rebordo da pla-
d!al ttbanda. entre o.s vasos que 

E, .satisfeita com a .sua decisão • .a C01''!:pu~~ham o seu Jardim, e a 
St • Joaquina sentou-se e pegou no Vista - sem 1Jer - ta·lhe ao 
c.crochet» em Q.\le ~a. trabalhando nos longe sobre a massa do ca$a1ta, 
intel \ alo3 de atender os fregueses para os 2tfJUtJ-~au:ues colondos 

- • .. -.r~· ~~ ~.r ..r.•w~.. .... .,. ~ ... .. e .... fcv~cantes dos. au.unc1os lumt. 
.Mcma de Fat1ma nosos. a fazerem e a destazerém: 

numa znstst~n~m tatzgante, as 
mesmas palavras, a.! mesmas le­
aendas 

FATIMA E OS POETAS Quantos casos como o que "'a 
a preocupavam - '.1.1n cn.cte d3 

Negar Deus? Ve como, cm Fatima, 
'11 b pastorlnhos, num d1a 
J?uderam ma.ts que cem anos 
De longa. tllosorta I 

tarmlta que a a bando11av~. il·•e 
t rocava o seu lar pelo vinho, pe ­
lo 16go, por companhzas 1Jerm­
czosas - ha'iiena adentro da­
quela::s paredes, por detrás das 
1anelas dummadas, ou sombrias 

h CorreJa de O'ivelra-Rot'"'rro 11 lGC como a dor e a vergonha que 
ocultassem? 

c:!l1!nha sobtinha. Anà , de 22 meses, 
fol atacada. de ~rampo Chamou·se 
0 medico e tratou-se- dn cura da: 
doente, mas ~-poesar-dlsso. 10 dias 
depois o !arampo recplhera e a we­
nin(l. ficou gra~ISSlroamente doente 
Consultados dois med1cos, dlsseram 
ambos que os rma estavam de tal 
:maneira. w.tacados, que er~ 1mpos~ 
snel salva-la Acleditamos. nesta. ter­
ttTel oplmao dos medlcos tanto mats 
olue de dia para. dt~~o a via.(Ilos peorar. 
Ma, como a. nossa confiança. em 
Nossa Senhora. da ptit1ma. e multo 
grande, começámos a fazer uês.se dta 
umn. novena. em sua. honra, e, cotn 
mu tt.io re 1amos ctando a. beber à 
tloente algumas gotas de agua. do 
Santuãrlo Pron:1etemos também a 
Nos.sa. Senhora. pubJ.car a cura n,. 
voz da J. ahma s,c tal srnca. nos too.;. 
&e oonccdtda, e logo quo- nos fOsa& 
Pos.8tvel, 1namos P6€SOalmente com a. 
menina a Fátima agradecer de pe• • 
•.o a No:sa Senhora ráo arande g-ra~ 
;a 

- D. Maria da Hora dt Sousa cas. 
t ro- V1ana do Castelo, diz ter tido 
um )\bces.so nwn petto PIOVOC'Slldo­
·Ihe um mal-estar contint10 e tns­
ptrand"lhe sé1 toa cuidados Invocn .. 
da f!m ie\1 auxtho a. pt otecçiio de 
Nqs• Senhora. da Fatlf\la. o abcesso 
desapar~eeu e, com ele todo o Jlllll­
-estar que afligia. a I>Qbre pad<>cen-te " o tulto de N. Senhora da FúOma 

E o coração da cAlet1admha,. 
g, ande apesar da estretteza do 
pezto aue o ence1 rava, sotrta. pe­
lo seu rpróxzmo, por amor do seu 
De1tS. 

Debr uçava· se então sôbre o 
caracol negro da escada de [eJ­
r o que lhe ocultava qualquer tn­
dteto de vtda no modesto com­
partimento da cave, ob1ecta es­
peczal dos seus cutdados, e uma; 
aragem, mats vzva levava-lhe la 
para batxo o lenço que havta e-n­
rolado ao pescoço 

Ao fim de 5 dias, a menina come­
)OU 11. melhoru de tal forma. que 
l O 8 • dia da UOVf!li, os medicas, act .. 
ntrados da transformaclio operada, 
Uzlam qve a mentna. estava curad.alt 

{a) Ana dç JeS'Us Ferretra 

EM LOURENÇO MARQUFS 
1' rês graças importantes 

Em 20 de Novembro de 1934. D 
Evll Rod.rlg_ues Graca, de Loureuço 
Marques, escreveu pedlne!o o !õegulll• 
te 
c- Apto\ieito também a. oca~ião 

, parti. petlir a publicacao de três il,n· 
l>Ortante,i graç;15 que r~bl de li~&sa. 
Senhora. da Fátima, e que por ml ­
nba culpa, do que peço perdãe a. 
Sanbsnma. VIrgem, me descuidei até 
b ojo de publicar. como devia 

A prlmeha dessas graçna fo1 a. con~ 
versão do meu saudoso Pai «~,ue, ha~ 
"i& lQ anos &lll enepntrava afastado 
da §anta Igreja Católica Adoecem­

, do com tlm cancro uo estômago, oon­
:l'esaou-se e comungou várias vezes 
( Ul'ante o perwdo tia. doet~a. Du.. 

Et, a. doeqça. que foi bastapto ao­
~& n uuca. teve um desespêro, cha­
va cen.stantemente J)Ol!: Nossa. So. 

kh ora, rezou o oflCio d11. agonia e 
recebeu o Sagrado Vi&$1co cont a l2az, 

H
renldade " resignação de um santo 
A regunda. gu,ea. foi concedida. a 
nha. mã.t Fizera uma. operação ao 
a.do ,:ta qual ~apou e paree~a "ter 

c&4o bem Porém, passaQ.os trê& 
nms, teve uma tnfecc;ão no figado 

\oido a. um dos no& doa pout04o0 ba.­
! tcado dentto. Esteve 5 ~ea~ ~e 
&, toi trn.tada por 4 médli:os. sen· 

BÇU assistente o sr dr Vítor Mo-
ira. Falltes de Lisbo<' N~ ll&­

~Jodo de tempo deitou 1~ Utroe de 
'liquido mtsturR.do de pus, ppr lim 
Pritleto a.bet1:0 no ventre o tnédtco eht dtto q~. se êsse orlficlo fe­
~ a. morte se1la. rapld& e tnevL-

1 'J)Orque .oo tumores sucedtam-se 
aos outr.os Vendo rtue todps cs 

,tratamentos e1 am tnutels, re.solv! 
Gel~ de iuJectat para dentro do fi~ 
~t•do es medloemcntoa e substltut-Ioii 
por água do Santuâr1o da. Fátima, 

)tratamentos êstes que eu fazia sem­
l.})loe de joelhos l'ei'.ando a novena. ~~~ 
t'N.• Senhora Na. véspeta. do Natal df­
B924, e ao !1m de 2 novenas, o ortf ­
elo fechou sem que a.te hoje torn:tSSj! 
~ putgar, c mtoh~~o mU .!ento--.!e 
~m ada 

A terceira. graça foi a cura de mt­
llta filha. que adoeceu com esparta­
tina . .o que lbe provocou outras d.ce~ 
eas Dois p1hnos dela que adrxce­
ram na mesma 0Crts1ao e cam o mes.. 
mo ma! morter.un um a. 12 a outtQ 

}._ 13 do m,.m9 tnei Tendo eseapa.­
J o .da. lllorte a •nlnlla fJlha, iflRÇ& qu, 
""1\trtbuo a No$8. SPnhora, promett 1.r 
Mm • la. r Santuár1C), pr:)'"l1 t!sa. que 
ja. Ctlmpr e publicar a. 8Ua. cur&. va 
tqa: à«- Jt atuna, o que vc~ a&Gl'ft. 
&OUeJ.tat• se faça lçJ'o Qt e l!!f' seJa 
'PO&SlV~l 0 PlOj)Tia medtCO QUe 8. 
t1atou deçl:u-ou durnnte a doeuca 
que a. t.na C'UI'a Cll muit-o dtl\'1d0"9. 
nlito r'>l,)el3ndo po1 ls."<> \IOd<>r &Jivá­
•Jo Quando a H11 lh re de 1;2rtao 
J;.,ngunt<Ju-me a ctue Sda.to a. hnvJa 
eucomtndnclo RP~non,U-Jhe qul! fo­
ra 11. ~o.<s.'- l t;;, ulwrc~ da Falimtt e ele 
4.i ''J.S.e-nle qut: ~>e tluJu prnwetido 11 
4lo se 1 ~ .. ut ttlllO i~~" lá auancJo 
~ l'«e, e ))C'I:'jU<> n c• t!H' P'it.nu. ctt 
•atiP. '\qui !t:? }lrll« ...., ''1"''1 :u~tade · 
Cl!uun.u .WWtl.) ::olucc.(, o.1 NtJ .. !".J. Se-

••• 
- D Cr1stma Gonça lves - Alber, 

Ur ta dos Doze, diz tel' tido sua mãt 
mt\ito doente e durante multo tem­
po ficando a~slm lnu>edtda de fazer 
qualq'icl ttabalho Já. qu~t dessni­
mada, 1ecorreu ainda a NOi!!.SS. Senho­
ra da Fatima Plometendo anunciar 
no .ieu jrunal a-. U.lclhoras de aua 
mãt se estas lhe fõssem concedida" 

HoJe, que sua. mãi obteve Ja seu­
st\'els melhoras, vem agiadecer a Nos­
sa Senhora t~ arando favot A doen· 
te ameia. nao está. COJllpletamente 
melhm, mas. gtacas a Nossa S~nh" 
ta., ja consegue fazer o trabalho de 
sua casa 

• • • 
- D, Delf•na An gélica da Silva -

B ra ~a, diz o segumte - cPeço-lhc o 
obsequio de publtcar na. Voz da ra­
ttma, que venho multo ~nhorada 
B'!JtadeçeJ a. Nossa. Senhota. da. Fatima 
uma g~ande g~aca. obtida oor .stta in­
t~reess4o, telldo prometido publlca.­
· la no querido jGrnal que nos tnror­
:a~l! das nuuavJU1as PQr Elo. opera-

• . . 
- o. Elv•ra Cat!edo - Vo!Jula , e~ 

creveu dizendo - cPeco e. f1nem de 
ag:rade<:er na. Voz da Fátima, à. Vir­
cem No:!aa. Seo.l).c;rt~- do RMarlo duaa 
aracas que me concedeu por' melo 
dwna. !lovena» 

••• 

NO BRASIL 
- o. Ma ra"na Almt1da Cawalcante­

Maran~uape - Ceará, yem Cl,Ullprir 
um!- promeesa. q ue teg, com a. pubU­
cacao dwn& l{aca. qt~e obteve por ln· 
terméd.o de Na. S • da Fatima 

••• 
-o. Máro1a Ltma Roc ha - Rt• 

tle J a ne1 ro, achando~• gravemente 
doente recorrsu a Noesa. St!nhora. dii 
Fátima. e pront:totente ee ee!ltlu ms­
lnor o pouco depo1s e.s::ava lhre da. 
sua. enfermidade, o q~e causou adm\­
racão aos ntédic~ que a. tratava~, 
porque, na <lPtnhto d~le& fts melho­
l!U, c!lSo so dc&~oem, nunçiL :QOderia.m 
dtH-se em tão pouco tempo Por tsso 
vem. ag~·actecer a N08sa s~nho"'~>- da. 
Fatima, a quero atribui a sua. oura, 
ped.Jndp a p~b}\eacao desta gnç!l 

• • • 
- D. HNh~ Goulhllr- Fo}'taleza­

Cea rá, a~r&dece,a No'4sa ::;en11ora da 
Fátllll3. uma. grande graça espnltual 
que alcanoou nor sua tnte.rCC!sio -
a. teECr4'!r&ciio duro chefe do tam1l'' 
~ Çom o seu. Pl'Oced1:neuto ln~­
h r causou "avn desa~tos aos se1u, 
mas ·RIO!"& .c6mpletam~1lta mudadi1, 
e motivo de grande alegr1a. pata t&­
da. a sua família 

• • • 
- D, Mo~r••n• de Sous;J - fort e: ~ 

z::a -- ceará, aaradece reconhet ldll­
n•entl' a ~o-sa Senhora da Fá1..tma 
uma gnUH'e Q'taça alc:luC<J.da ent t~ 
vor de uma sua lrmü Tendo est" 
glande cUuculd!!.dl) t:m submeter-se a 
uma. oper3,Cio que o.s rnédtoos juJga­
\a!ll dfl' abi.olutit nece~sidac'e u:cor­
r en do a NC'S. a &>Y1i'Ot ~ da F~t+ima e, 
se:n 'ue CIH~ia .. ,e a. se1 OJ)C' 'ld:l, 
v )tC\ c .a cura da aua tll\H"I LCldatJc 

EM MACAU 
23 baptizados 

Do excelente· «Soletzm. Ecle ~ 
slásttco de Macau:. respigamos 
.1. mtere~s~nte nott.:Ja de que, 
na ante-véspera do Natal, se 
realizaram I+J. missão da <: Fat1· 
ma:. 23 baptizados de chulescs 
convertidos. 

A Ct'l'Jmónia que àemol·ou 
umas boqs duas horas encheu 
de alegria o missionaria que :>d~ 
:mimstrou o sacrf'mento. 

NO BRASIL 
Estado de S. Paulo 

Orlândia 

Oferta do s,. Antonio dos 
Santos V1cu·a e de :wa esposa 
sr n. D LUZ11a c e J esus Viena 
inaugurou· se na igreja matr1z 
de Or landla, Estado de s Paulo 
do Bt as1l, uma 1magem de Nos­
sa Senho.a da Fátima, a 13 dr 
Outubto de 193ô, 

A solemdade foi d>rlgtda pelo 
VIgãr.io, R. P .a Francisco Due­
flas, constando de comunhão 
grt ai, pela manhã, missa sole ~ 
ne, procissão, sermão, bênção do 
S S. Saci amanto, termmanc!o 
por uma bnlhante procissão de 
velas. 

As cerimonias t1v~ram uma. 
grande cone01rênc1a de fl~LS. 

NA ALEMANHA 
Em Allgau 

Mana Ram, 24-XI-1936 

A nossa IgreJa de pe1eguna~ 
ções a Maria, a mats antiga no 
Allgau, ~:anhou visivelmente com 
a instltmção dos dias aa Fátima. 
rl'ambém l10.S meses de verãQ de 
1936, d.e ordmátlo tão sossega­
dos. tinha sempre nos dtas 13 
VISitas de numerosos peregnnos, 
nos ulttmoa três meses do outo­
no efitavam presentes ~mpre 
tOO a soo tonstelJ:o;;. Immens­
tadt. Wartach, Obergun~burg­

... W'tldpoldsried, lllSLritutram un1a 
can eua de camionetas pna as 
PW:e&rinações a Marm Raln. 
PréB:,\dores aptos pnse1 am os 
seu• serviços A. dtstx>sJçiio da 
Raínlla celestial No tlla 13 de 
Novemb!O prégou o 1ev. Pad1e 
J acobo, capuchinho de Immeus­
ta~t. sõbrl" os acontecimentos e 
a mensagPm da Fátima. FoJ co ­
movrnte quando no dia 13 de 

Setembro, à tarde, um JOVem 
decl;arou publlcamente diante 
da Imagem pnv!le~iada, que de­
via a salvação da sua alma e a 
cura duma doença grave, ao so­
cono mllag1oso de MariA. San­
t isslma Esta comunicaÇJão Go 
agraclad& comoveu os peregri~ 
nos asststzntes a té às Iagrnna,s e 
aumentou a sua confiança. na 
bondc.:;a Mã i da graça 

No dla 13 de dezembro de 
1936, o clla da. pe1·egrin2.ção da 
Fát1ma. chegou ao seu mator 
numeto ele visitantes com 600 
assistentes forasteiros o Rev. 
PãrccC" J Huber, conht!ctdo cal" 
mo zeloeo missionário e exce­
iente p,~,égador, fêz um se .. mao 
mteles.santisslrno sõbre a in ­
fluê!lcia do sobrenatmal na \ 1· 
da de cada pessoa e da so~ieda· 
de. A sr 11. dr 11o Grommers, de Mu­
mci1, fêz uma ani.n;,acta c.onfe. 
rência com p..roJecções sObre a. 
Fátima numa sala repleta de 
ouvintes Os pereg?mos mani­
festavam nas festas da igreJp. 
de manhã e a tarde, a sua de ~ 
voção em orações e ft!rvorosos 
cânticos. 

O. Sch. 

Em Brisgóvia 
No dla 25 de n ovembro de 

193G completaram-se dois anos 
depo1s da solene entrada da. es­
tátua de Nossa Senhora da Fá­
tima na lgl'cJa de S. Conrado. 
Raras vezes tt!rá acontecido que, 
com a eiecção duma imagem da 
Santlsslma V>rgem, ten!)a havi­
do "aó mesmo tempo um movi­
mento de renovação religiosa, 
como sucedeu com a entrada d~ 
n•~gnifwa estatua de Nossa Se­
nhora da Fát1ma no tdmplo 
simples mas devoto de s . Con­
rado em Fnbm go. 

Não era então conhecida. no 
pais de Baden senão uma uni­
ca estátua. de Nosaa Senhora da 
Fatima, a que se venerava na 
espaçosa IgreJa paroquial ~m 
Forst. perto de Bruchaal. A on ­
da espontânea de entuolá>tJca 
devO<)ão à Ml!l de Deus, que se 
levantou com tanta rapl~ez de­
pois da colocação desta primei­
ta inutgcm, n:w deixou descan­
Sflr os valo,o.-.os Cavaleiros de 
Maua Também na. Cidade epls~ 
copa! de Frtburgo, onde se ele­
va. nas montanhas do Schwar­
zwald, qual dedo de Deus, a 
magmfica C::l.teciral de Nossa 
SenhCf'a saüdando as n1anfcl-ea 

do Reno, quenam com santo 
entusiasmo a t!recção duma pa­
recida, não menos grande e be­
la estátua de Nossa Senhora da 
Fatima, para que fOsse um no­
' 'O estimulo para a devoção à 
<relesl;lal ltamha. 

Para coqsegui-lo houve qu~ 
v~ncer não poucas dificulaades. 

No dia 13 de novembro de 
1934 chegou a magmfiCa está­
tua a cld~de éplscopal 

Numa solentdade c:omovente o 
Ieverendo Clero de S. Conrado 
entiegou no dia 25 de novcm· 
bro,· ao culto pubhco a imagem 
de Nossa Senhm a da. Fátima, 
Já. benzida por 'S &;.1;1• Rev.nu. o 
r.r Bispo de: L einfl. 

Pouco a pouco' mas cada vez 
mais numerosos, vmham osaíli­
tos para derramarem o seu co­
ração opunudo diante do «Au­
XIlio dos cristãos, e alcançarem 
da sua omnipotente in tercessão 
socorro nas diferentes necessi­
dades e suplicas. 
~ comove<lor e edifiCa nte co­

mo os fervorosos filhos de Ma­
I ia rezam durante nove dias de 
cada. mês com ardente dtJvoção 
e 1nabalavel confiança. seu Ro­
sáriO junto 10 Rainha. do Santls­
suno Rosário 

ÉSte zélo raro na devoção à 
Rainha do Rosarw da Fatima 
mostram os numerosos fllllos de 
Malla não SÓ nas própr ias de­
veções Cl.a novena. Celebram- se 
aqui especial e aolendmen te as 
festas de Marta Santlsslma. Ate 
nos dias da semana se não pas­
sa uma hora sem que se vejam 
de joelho• diante da. Imagem 
fervorosos devotos de Nossa St!­
nhora. O numero dos que alter­
n adamente rezam o rosar1o em 
particular na. sua casa. num dia 
fixo , já va1 hoJe em tr inta mil' ! 

Que a N o~sa Senhora da Fá­
tima agrada de-veras o amor 
e venl:!ração que Jhe consagram 
tantus !leis devotos na 1gre1a 
paioqulal de S. Conrado, tes­
temunham lnconteoUveimente 
!numeras graças alaançadas • 
a gradecidas em numerosu car­
tas de acção de gr~ ças. 

Assim atra1u Nos.sa Senhora. 
da Fatuna os seus fll!ls devoto8 
cada vez ntal.!i, e tem aumenta.­
do o seu u ume\'o de mê.s :para. 
mes, e até ae di~ para dia, não 
só da paróquia de S. Çonrado, 
mas amda de tôdas u da clda­
d~ e mesmo de longmquas dos 
~rrerl01es Que No.2sa Senhora 
nos contmue a m:otee:er' 

O sorriso tdo pronto nos lá­
biOs da cAletJadtnha-. acolheu. a 
travessur a da brrsa, e e~-la a 
descer a escada, cautelosa, prtL­
dente, nllo va o rutdo dos seus 
passos denuncta- la e exp6- la a 
encantros e reparos desagr adá­
veta. 

Na altura do terce~ro andar 
estaca e ttca-se d~ olhas crava­
dos no mterior de uma sala que 
a porta mezo cerrada lhe paten­
tera. I; a sala do club de que se 
tala por todo o p1 é dto, de que, 
parttcularme'ltte, lhe tala a mu­
lher de rosto macerado que vzve 
na cave com do1s ftlhinhos que 
mal conh ecem o pai . 

E ~le esta ali, na sua trente, 
a olhar - olhar dte louco - um. 
vulto adormecido. ebno talvez, 
dertado sabre a mes~. Na.s mdo• 
tremultts segura um dbiecto lJ~­
queno e escuro, em que a ilumi­
naçdo põe r efle:+os metáliCos , 

A <Alerjadmha> levanta ao Cllu 
t6da a sua alma. todo o seu ser, 
nu.ma súplica ráPida, mas ctt10 
t ervor a ni!o derxar<t desatend(· 
da; avança resoluta, quási sem 
dar conta do que quere e vai f.a· 
2er, e, pelo tnesperado da. sua 
aparzçao e do ~eu uesto, C01lso, 
gue apoderar·se da arma com 
que toge para a esçada. Refeito 
da surpresa. a homem precwi ­
ta-se sóbre ela. Um esM ço de lu­
tu. - a desigualdade da• t~rças 
ndo pernutirtam outra eozsa -
um tiro, qu•çct invohmtarto, • a 
cAlei1adinha, r ola, de degrau 
em degrau, a esvair- se em 8an­
gue ... 

• 

t a hora alvoro~ada e ruic!<l· 
,a da v~&rta ao hosp1tal. No pd" 
teo a,ardm.ado, e&tro]1iantto só­
bre o; areia da alameda, a mul­
ti{ião de tOdas as COIIdt~líBs, roa­
t os anst0$0s ou curWSO$, com &eU3 
vresentmhos para parente' e 
anuuos, em malmhas, embru­
lhos e saquitéis,_avan9a apres­
S4da. receosa de 1JB1der wn só 
nnnuto ào tempo reg14Jame11tar. 

.. 4. uasta; entermarta a.nde se 
encontra a «Aletjadmha'l> vaz- se 
povoando também. T6da aque· 
la alvura se vat matizando <le 

'tons sombnos e berrantes, todo 
o hab'!tual szléncio destrulllo 
por vo2es velhas e moças. peLa 
garrultee das cnanças . . 

O olhar da (ÕAletJadinha~, 
aquéle olhar que sorri sempre, 
na d(•r e no prazer. volta·se 
ccnstantemente para a porta. t 
a realieação de un~ sonho. aca­
riciado dta e noz.te, que ela 
aguarda-a obra pela qual ore­
receu todos os seus sornmentos 
e nq, .fJ.Ua.l levou a cooperar al­
gumas das boas almas que ali 
tinham vmdo mamtestar-lhe 
apr~ço pelos seus serviços ou 
gratrd4o pela sua carrdade. 

F in.almente surge a v1Zlnha da 
cave, C1t10 rosto emmurcheczao 
traz uns toques fulgurantes, 
prenunczo de paz e alegrza. Nos 
braços, lnnptnho e bem dwposto, 
um bébe que bate as palmas en­
tuata:>mado ao reconhecer a 
•Alet,admha"». Em segutda, um, 
POUCO embaraçado. mas COJn (1 
aspecto trrunfmtte que dilo , as 
boas r~oluções, camtnha o Par, 
czngindo também contra o pei­
to, amorosamente, o filhlto mal$ 
vélho. 

Fevereiro de 1937 
' M. DE li'. 

··:-·· ... -... · . .... 

Preguntas 
, \ e respostas 

- Por qu!! motivo os calotetios, Qs 
.comerctrfute::J sem escrupulos. e OS' 

fraudulentos d1zem que, h..OJe em dta,, 
não há. geute honrada. e. que não se 
pode CUDJ.pr)r a doutrina~ 

- Porqu~ º' ladrão cwda que t0oo 
dos o são~ 

• • • 
- Por que sera. que os adulteras, 

mal comportados, hbertmos, perdt· 
dos C VlClOSOS têm ta~!Q ºdi._Q à le/ 
de :qeus Q da. IgreJa) 

- Porque a lct de Deus e da Igrc.-. 
]1:1.. pr01be a. desºnes@ªde o a. llDO. 
rahdade.!. 

Crónica 
financeira 

No dpmingo, 14 de Fevereu·o 
passado. reauzou·se na cidade 
do Põrto uma festa encantadora, 
ch amada do Trabalho e do Es­
tudo 

Festa estruturalmente cnstã 
pela sua lndole, pelos seus fins 
e J?elas pessoas que a promovem, 
é digna duma referência especial 
neste lugar, por cpnstitUir um 
exemplo digno de ser Imitado. 
Constou esta. Simpática festa 
de Uuas se~liêes urpa, de turde~ 
chamada a Festa do Trabalho, 
outra, à noite, que e a Festa. do 
Estudo. 

Na sessão da tarde, fe~-se a 
distnbmção de mmtas dezena3 
de prem10s por operános ant1 ... 
gos indlCaàos pe!QS seus patrões 
como dignos de sqem galatctoa ... 
dos. Na festa do Trabalho, pro ... 
çuram os Ptomotores da festa~ 
que são o conceituado diáJ. ta cCo-1 
mé1 ClQ do .POrto~ e o Ate.Jllllt Co~ 
n'lér(:ja1, a Premtar 'as VlltÜdeS de 
vélhos e honrados operarws que 
passaram largos anos da. sua vi­
tia (IJOIS !oram prem1ados al" 
gw1s que tmham mais (je sessen .... 
ta anos de sel'Vlço na mesm31 
casa') t rabalhando na mesma~ 
emprêsa. DiZJ.a-me o orgamzaj 
dor e grande ammador das fes~ 
tas do Estudo e do Trabalho, 
que o é desde o prmclpio, ISto e,) 
ha urnas dezenas de anos, sr. 
Comendador Franc~o Metreles 
ancJão pela idade, mas dotadÓ 
do entusiasmo e da. energia âurtr 
moço, que a festa do Trabalho, 
era a festa dos bons operános e 
ao mesmo tempo a dos bons pa­
trões porque eram os bons pa­
trões Q.ue aavam o dmhctro para 
os prémws, cuja soma. ascen­
d(a, a mmtos contos de réls, e 
eram também os bons patrões 
os que mantinham os bons ope. 
rários ao seu serviço durante'' 
uma vida inteira. 

Sem bons patrões não pode ha­
ver bons operários. nem bon~ 
criados. 

A notte. realizou-se a sessão 
do Estudo, que constou da. dls, 
tnbu!ção tle prémios por alunos 
laureados rias escolas dos estabe~ 
leclmentos de educação e assls, 
tênCJa da ctdade, Presidiu Suai 
Elt.' Rev.•" o Senhor Bispo d._ 
Pórto e iniciou a. festa um cora 
de educa.ndos a que ., segutu urq 
brtiha.nte discurso do pres~ãenU 
do Ateneu, sr. dr, Ferreira, Mar 
ques. Depofo segmu-Be a. d!stri 
bwção dos prém!os (mais d 
c~ml e diversos mímeros de mú.~ 
slca, rec~taç!!es de poesias e d~ 
cjamação de peqll<l{llnos, m 
bem zu-dldoa discursos, i'o~ II!.Ul 
to Impressionante o c<mJuntd. 
das criança, que entraram, n~ 
festa, n ão i ó pelo aapeet9 do à 
ordem e alegria que mostr&vam 
mas !1.41~ pela !nteUgênc!a qu 
se lhes lja nQ rost,p e pela bo 
educação e firmeza qllll mo•tr~ 
vam Il4$ suas maneiras. Fol o~a1 dor ot!clal da se:m!o, o auto,~~ 
destas Unhas que dissertou sOo< 
l>re a f~mllia caWl!cll. mostranJ 
do que ela é a llnlca que, à tac~ 
clal seten e!a moclet'na, se harmo-. 
nlz"' c~tm a natureza do homem! 
e com •• n ecewdades da vida.' 
Coai ar iiUmentoa colhidos no~ 
m~ls altos represe!l~ant011 da 
sclencia de hoJe. mastn.mos que' 
a doutr:lna que a Igreja. ensin"' 
sóbre o casamento, é a única: 
verdadeira em todos os &e\13 pon-1 
to8, CO!Ilo não podia dalxar dei 
ser . porq\le D eus, como autor d w 
Le! da Gr~~a . não podia, estar! 
em desacOrdo com o mesmo Deus, 
Cn.ctor da Natur""a.. 
Eneer~ou a soe~ão o sr. BlsiJo 

do POrto, CQm um iD!PI'OVIso em­
!l<>lnnte em que fêz o elo!llo da 
fl!fta comovedora a que acabava 
de a ssistir e •• referiu em ter­
mos entm~lásttcos às vll:tudes e 
prof\IDdaJI crenças religiosas ó o 
povo nQrtejJpo de quem Sua Ex • 
Rev.~· disse que ern tudo mos" 
trl\va ser crletão e baptizado. 

Sua Ex • Rev .111• fechou a testa. 
nâo com cha..ve de Oiro. como é 
costume dJZer- :re, mas com chavo 
de diamante, 

M CHECO DF AMCIRIM 
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CRUZADOS 
N~u ~un~~~ 'u~ H~t~ rnin~ ~~~r~ n~~ 

de Fá-tima 

1fa.:> não se poae di!!:er \) mesa 
mo Uob ouü·o:; que Yàci1eram: 
irão qu8ttn1Ws fJUe J:;ste reine 
súbre n63 .' 

estejam atingidos pOt' mdcl proa 
pagandas! 

r Fazer ".Acção Católica" III 

Fazer Acçdo Católica é trabalharmos para que os outros 
vivam corno Deus quere, na Sua graça. 

Dar bons conselhos, emprestar boas leituras. edificar com 
bons exemplos- para que o reino do Senhor chegue a tOdas 

O sofrimento é um mal?l... 
-Então tiraste lã essas nro.nl.~tls 

da cabeoça., com a nossa oonn·~ de> 
outro dia? ... 

-Tu és bom mestrE', n:\Q há. d~i­
da. E realmente, dizin" bedL: os lllaus 
~~~m~rupre bão tão maW\ ::omo ))a-

maiores dores Dews nos mandar, m ... • 
lhor! 

-1:: c...sa a verdadeira. doutl'IUA, 
('mbor\i. 1. nQBS:\ carne proteste, l>Ol'­
quc ~ofrer sempre é... 80fre•·· E o 
SOfrimento O uma conseqüência. d,o 
pecado ori&ln~tl: porque Deus nto 
nos tmba. criado para. sofrer. mu 
sim para sermos sempre fel1'!e8. 

:e;te n \•mero da T' o~ da P J. . 
timu sai'rá pouco antes da. .Pá~­
~oa. Mais uma Yez. te1á a lgre~ 
Jtl rememorado a Pai~ão elo 
i::lenhor. 

De todos os passos da l'aixão 
o que neste ano ê mais opor­
iuno recordar é aquêle grito 
tremendo da turba desvairada: 
~ão Y.Ueremos que ê.ite reine 
,sôbre nós! 

Que sabem de Cristo muitos 
dêleo? 

Vagas ideas )JOr terem nas­
ciflo ~m família. cristã, terem 
sido baptizados e depois abau­
donados em meios que o:; sepa­

ruiam ela "ida. cristã, ou os en­
cheram de preconceitos, da fal~ 
sidade.i, ele calt:.uias a respeito 
do cristianismo, tla Igreja, tla 
sua 'erciadeira lloutri n&, dtu 
.suas obras. 

E se :são opcr~\rio.s, se se ira­
ta de centros oper<il1os, 11ão 
basia ler a T'o: Ja Fátuna­
desde que .há um jorual católi­
co especial para opcrár.\o:;, O 
T1abalhador, de Lishoa, Rua 
Capelo, G - bom e barato, 
quim~eual e que i mta e.s)J~tial­
meuie do tudo o qu~ ma1s lU· 
teres:m. :lO openh·io . 

as almas.. . ~ 
As pessoas com quem convivemos, em casa, na oficina, 

no escritório ou na. escola e que não vivem a vida crtstê., têm 
a sua salvação por assim dizer nas nossas mãos. 

$ Se nós nos não lnteres.sarmos pelo bem da sua alma, qu~m 1. 
~ lhes acudirá? !... ~ 

- Po!' o:.ttro lado, os Que vl,.r~m 
em pecado mo1·t.al. ta!nbétQ têlll. fel­
to algum ~m. que DcuA 1hes 1>~ 
cá neste mundo. já. que no Outro 
h·llo para. o Inferno, se não se a~·e­
penderem e oonfessat>em. 

-De -... udo o QUe a.prescnta.stl% o 
que mal!i me entrou cá. dentro foi 
dl:r..eres que o maior cnstlgo. que 
Deus pode aplicar . a um peca~Ja;:· e 
fazê-lo ... feliz. :E:Ie vai dormiodo 're· 
galado, não pensa. em l>Õl'•!Je bem 

Nosso Senhor Jesus Cristo podhto 
ter remido todos os pecedos do mtm- · 
do com uma. l!imple_, dor. um" 

úntca gota. de sangue- porque tu­
do teria um vator infinito. Mas Plt­
fcriu submeter-St} a. todos os horro­
res da sua Paixão e da du& Morte 
para. nos fazer ver como o sofrimen­
to ê precio!o e como nós o devemoa 
amar e padecer com rcstgnaçlo. 

Ê preCJso uão lleseant,ar de­
pois de puga a quotü, <·oJuu se 
todo o nosso lievet· ::.e cifra::sa 
nesse pagameuto . 

• É t.>mpo de Desobriga. Com P•Udência e habllldade, pro-
curemos, p~las nossas orações e pelos nossos conselhos, que 
nenhuma das pessoas do nos...lq) meio fique sem Confissão e 
Comunhão. ~ 

Com carinho, com caridade, procuremos levá-las ao Rei ~ 

com Deus - e lá. V:-tl.. . 1 
-Mas a. nossa conversa ab·tda. n§o 

acabou . J~ que puxaste pelo assun­
to. tens de ouv1r tudo. 

- Ci. estamos! 
- O .sotrtmento lU'io Qeve ser 

olhado apenas como um cnstJ.go lllas 
t-ambém... como um bcneeicto.' 

-Ainda. há. J>OUCO o Santo Padre 
Pio XI se mostrava contente por soa 
frer dons do corpo- o que nunca 
lhe acontecera .. ~ Com e-feito, e:,tamos ,.jyeu­

do horas gral"es em t.!Ue numa. 
naç;ão ontem profu.udawente 
crist-ã, e ainda hoje na. sua 
tuaior parte, se trava uma. luta 
feroz entre os que clauaam de 
~um lado que não querem tluc 
,, . t . '1 '] vl'J s o reu1e s~1 H'e e es e os que 
clamam do outro lado, dando 
a virla pelo que dizem com us 
olhos postos no Coru~iio de J e­
):IUS: 'Pu reinarás.' 

Mas há u.ma difcrew,:a gmn­
'de, quanto ao estudo de consa 

ciência elos <!Ue gritam ele um 
'~ outro lado. 

A graude·maioria. tios 4.ue so!­
i:nu aquêle grito não cuuhecelll 
a êsse Crjsl.o que l'epelem como 
soberano, ao mesmo tempo que 
se curf"am diaute Üa yontutle dt!­
homcns que ta·mbém nãll ~·unhe ­
cem e que de longe se l'azeru 
pa . .;:-,ar por tiClLS redeutorêB. 

J.?epois, onde quer que h:'lja 
um aparelho de ní.dio, ~ ... ~ olt.a. 
<lo quul se }lOssauJ. I'eüuir pes­
suas, chawar a atenção p:.l.ra a. 
existêucia, ta m bi!m em 1 1isboa, 
de um pú:;to euussor católico, 
omle ao lado de 1m~.sica t:e ou­
YCIU coufert:nt:ias pO!' oraJore3 
C'atólico~, que h-atam de assun­
tos in teress:\)lf.es, <ple llw~1 ram 
e esduret:em. 

~ :~c~;~:0° !~~o~~;;~;;~~;:~o;;:~;b~;~:;;;~~~o:~;' ! 
!Ç tempo nem cabeça para atender. 
~ Confessarmo-nos Jâ, é praticar uma obra de caridade 

~ para co.m os .l:'2.cerdotes . .l!:les são poucos; é preciso poupá-los~ ~ 

............ -.-................... Wr/' .................... ~ ... ·,.~ .......... .. 

Exemplos para os 
" Cruzados " 

Todoa esta,mm de aoôrdo em que 
esta vlda. sáo doi~ diu. c dq;~ots vem 
a Eterntd.ade que, é ela ro, niio tem 
fim. O que ê que intetoeS1!:\ mais: ser 
feliz nesta. vida ou na. Etcr:..1itlade? 

-Olha. a pre&"Unta! Na. Eternida­
de, jã se v"! 

-Ora. a nossa. felicidade no Céu 
aerã. tanto maior Qlfcnto mmores fo­
rem os merecimentos que Ulvermos 
ganho cá. neate ruuodo. E os merecl­
m(;ntos adquirem~ cvitandc. o mal, 
Jlraticando o bem, e sofrendo com 
reslgua.ção as crU:.l.CS QUe o Senhor 
nos puser às costas. Jã. v~s. portanto, 

1 que quanto mais oorrcrmos. neste 
mundo, tanto mais felizes J>Ctleremos 
ser no outro. 

Muitos milhões de :tlmas, dentro 
desta. orientação. t!m procurado o 
sofrimento por suas próprias mi os: 
quantas penitênclaa e mort1ficacõe81 
06 santos di~nos. w. êsle re.spelto. 
grandes exemplos. Santa. Tereea. ele 
Jesus oostumava. dizer: Ou sofrer otl 
morrer. Não compreendia. a ''ida 
sem sofrimento, n«o queria viver 
sem dor. 

E S. Francisco Xavier exclamava: 
Meu DeuJ, se me tirardt'.s de&t& · 
a/l!çáo, que scia. para ·me nuUrdt8 
noutra maior! Nem todos temo~ 
tOrças para !alar assim, mas nlo 
podemos del:mr de admirar e rf>COoo. 
nhecer que eles é que tf:m razão! 

- Tambêtn ~sstm acho. Mas a.a 
,PeSsOas que <Ião tf:m a. fflltcldade ele 
ter Fé. t'&..as é que hão-de olhar 
sempre o sofrimento como um rual. 

-Enganas--te: t.té os próprios dHia 
crentes l.êm de reconhecer multu ve. 
zes que o .sofrimento traz vantageru. 
MRS i.sao t!ca para a semana! Por ijue es~eras 11 

-Vistas assim as cots..'\S, quanto 

E que os soldados nrwionalis­
las cristãos esp:ml10is, quando 
.gritam Tu reinarás.' - i'>tl.bcm 
muito hem de Quem o dizem e 
porque o dizem ! 

Sabem que não há no mundo, 
i:lesde a vinda de J e,;us Cristo, 
pa,ra eleYar e re~gatar a. h uma­
nidade <leca.ida, nenhuma Yer­
dadeira gt·n udeza moral que não 
aenha surgido acalentada. pelas 
,}deias cristãs. Que a diguidn­
'de do homem, a nobreza Uo 
tl'nbalho, o rillto Ua justiça, o 
exercício aa caridade, numa 
palavra, tôda essa. t::h·Hizaç·ão de 
que nos orgulhamos, nasceu aos 
pés da Cruz. 

Une grande e noLre :ui.,são 
i.~m oE~ Cruza<los para cu1un!·lr 
- o:-; 'f"el·dadeiros Cruzudo8, 
aquGles que não julgam que to­
do o seu deYer C"stá cumprldfl t>m 
tendo pago a tma pequenissim 1. 

f1unt.a. memmi! 
Kão ~ A ll uota mensal é para 

promoYer trabalho alheio, para 
!:ustear tlespe~as com propagan. 
da que outros estão fazendo; 
w~~ pnra o verdalJeiro Cruza,lu 
Lá uu1 i rabalLo próprio, que 
deYe executar Ule ptôprio e não 
outros. É o babalho cle conqui.:;­
ta uo seu rueio, ·e·- ntío te­
nham a menor 1h~vida! - a 
cony_ui:sta. lle almas para Cr.i,;to 
não pode começar por outra coi· 
ba que não se-j<'t. tornar Cri:sto 
conhecido daqueles que o rejei­
tam, porque O não conhecem 
bem. 

Que todo o Urur.ndo que tem 
nitlio ::;e faça propugandista 
t:nubérn pela rái.lio, juntando 
geute em \'Oli.a do .seu ap:.v·dho 
e procurando o pô ... to t:atólicQ, 
ua ondit cm·ta. de ZJO,Z. e.-~pecial ­
mente nos domingos c quintas­
-feiras, das S, l.j ~~s 10 da UOl ­

te. 

E'.~tamos qnási no jtm da 
Quaresma. Por que esperas 
para cumprir o teu dever de 
cristdo? · 

O mundo anda tdo sujo, 
a provoc~r o castigo de 
Deus... Limpa tu ao menos 
a tua. alma no santo T r ibu­
nal da Peniténcia, O Cora­
çdo de D eus alegrar -se-á 
por ver a bmncura da tua 
consciência no meio de tan­
ta podrtddo. 

Transcrevemos de A F6lha 
do Domingo o ~'!guinte trecho 
do relato da brilhante sessão 
de Acção Católica que se reali­
zou em Faro no dia 11 de Fe­
vereiro : 

Discursou en::. seguida. o sr. dr. Ma· 
onuel Rocha , A~sistente Gel':ll da J. 
O. C. <rue !c:-: um~ interegsante des-­
crição da. "iUa vi-agem â América. do 
Nortf', 0:1de foi tázer propaganda. do 
Jbci!mo entre os numerosos e im­
portantes núcleos da popU1açã0 por­
tuguesa. · · 

O orador contou epl~ódlos intere&­
S.'\ntes e cheiO'J de graça. e teve pa&­
sagens comoventes, ao re!erlr-ae aos 
senumentos dO!i nossos corn;>:ttrio­
t.ns m-aoHe~tados sobretudo quando 
la. esteve o Em.mo &1'. C<~.rdial Pa· 
t.!·iarca, Contou, por exemplo, que 
um numeroso grupo de crianç.as ar· 
ranca!:am do8 cledos os seus anéis e 
os ofereceram a. S. Em.a para. 06 56· 
ru:nãrlos do PatrJarClU!o. E outras ao 
s;J.be.:·em que os adultos faziam uma 
subscrição com êste 11m, procura~ 
ram o p&roco próprio e lhe pediram 
cmpreostados cinqUenta dólnres (mais 
dum conto de reis ua. nossa. moe­
da), comprometendo·se a. roc-mbol· 
sã·lo dessa. quant13. com o dinheiro 
que os pais lhes dessem para bom. 
bons e outras ·gulodices. 

Um mLc;sionário vinha da 
Afrlca num paquete. Houve fes­
ta a bOr~o: banquete. baile. etc .. 
Algumas senhor~s apresenta­
vam-se com vestidos ... de m ui­
to pouca fazenda. 

Diz uma delas para o missio­
nário que passava para o seu 
quarto: 

Engeitadinha 
-De que choras tu, anlmho t 
-Tenho fo:ne e tenho frlol 
- E só por êste caminho 
Como a. ave que caiu 
Ainda implul'lle do ninho ... l 
A tua. mãt jâ, não vtve? 
-Nunca. a. vt ClJl minha. vida~ 
Andei sempre as.slm pel'c:Uda, 
E mã! !XIr certo nií.o tlvel 
- :ts mals fP.ltz do que eu 
Que tive m!t e ... rnon·eu!' 

\"amos, Cl'uzados ! Xão nos 
deixemos Yencer em ardor de 
propaganda J>e1os outros, pelos 
dPs,·ahados que recebem fólha.s, 
fc}hei.os, jornai,.; até esr:ritos à 
máquina, e não só os lêem, mas 
os fazem ler .. ansiosos por tor~ 
uar conhecidas a~ ideas que 
ingl-nnamente reputam salva­
dotar:. 

O homem só é homem 
çuando jaz aquilo que deve 
jazer. .4.tender só ao que 
não custa, ao que é agradá- · 
vel, ao que sabe bem, ê pro­
ceder cumo os animais. 

Um homem, quando é 
t:erdadeirmnente um homem, 
executa o que a sua cons­
ciência lhe dita, cumpre com 
energia os S:!U:t deveres -
ainda que lhe e1ute. 

- V. Rev.Ma ht..-de estranhar ... 
estes decotes... estas modas ... 

--Não, minha senhor!l -- res­
pondeu o bondoso sacerdote - , 
ni'i.o tenho nada que est!anllar. 
Então não sabe- que estive vin­
te e três anos no sertão, a lidar 
CQm selvagens?! ... 

João dt! Deu! 
----~ .. -........ , ......... ___ _ 

Os saEriléúios de Espanha 
Cruzados, desagrmmos a Majestade de 

Deus! 
Alêm dos horríveis desacatoa pra.. 

ticac!os em Espanha contra. as igre­
jas, os sacardotes, &.s reltglosas, 'etc. 
têm·se CO!'O(' t ldo sacrllégloe dlabóll­
cos contra o Santissimo Sacramenta. l(aja economia Bandidos têm roubado Hóstias con­
sagradas para. a.s comerem em b3na 

t quetes d.a. malor Imoralidade reau .. 
z:.dos dentro drul Igrejas. • 

]!; sabem também que se o 
mundo, depois da Redenção, 
não é pe1·feito, se o hmnem dei­
xa rebaixar a sua dignidade, se 
a nobreza. do trabalho não é re:;­
peitada, se a. justi-:-a não rein~ 
eutre os homens, se há ódio em 
i'·ez d~ cal'idad,e, numa palaYra: 
•• a humanidade está decaída 
é porque deixou de rereber o 
Influxo ~a ciYi!ização cristã . 

E certo que em uuiitas terras 
-- gra~as a Deus! - são quási 
tantos os Cnumdos co1no as pes· 
soas que. sabem ler e ruesruo 
muitas que nlo sabem . )La·,:; pro. 
curantlo bem, entre ct>rca de 
40U.UOO que recebem o jor11al, 
l..~.uantas v~zes há. uca.s ião fle o 
fazer l er a Olttros, <le o ler mes­
mo aos que não sabem ler para 
que a todos chegue a verdadei­
~~ doutriua <la Igreja e percam 
ideas en-adas aquêles que já 

E havemos de tolerar nós a 
' 'ergonha de não llltulifestannos 
o mesmo ardor elli tornar coa 

nhecido a Cristo, a sua doutri · 
na, as suas obras, que foram 
,·erdatleiramente as que salva­
ram a humanidade J.ecaída a 
primeira Tez e são as t.uica~ que 
a podem salvar nesta segundá 
decadêucia! 

Há quem. s~ nãc queira 
contessàr para não ir dizer 
pecados que tóda a gente 
atina! está turto de lhe co­
nhecer ••• 

Quanto deve pagar um Cruzado 
Por lei, apenas Uois tostões 

por mês . 

Cada exemplar da Voz da Fá­
tima custa dinheiro - é bom 
não o esquecer. Por outro lado 
as cotas dos Cruzados são tão 
pequen1na~ -- e hH, tanto por 
onde a:; 1·epartir . .. 

Em Barcelona, ~1m comunista tra,.. 
zia. Hóstias pregadas no ClUSaco c~ 
mo se fOssem condecot·ações. Outros 
colavam hóstias nas PAredes du 
igrejas • foL·mar Q emblema. comu­
nista. 

Diante destas explosões do Infer­
no, redobreraos nô.s, 06 Cruzados. OH 
llOS!!os esforços em fa\·or da. ACção 
Católica. 

:eles sabem isso; têm plena. 
f'onsciêrlcia do que dir.em quan­
tlo clamam a. Crjsto : Tu 1'61, tt(l, -

·rJsl 

Orgão mensal da J. A. C. 

A Rosa da Caridade 
A caridade , a m ator de tÔ· 

das as virtudes, como d iz S. 
P aulo, consiste em amar a Deus 
e aos nossos semelhantes. S. 
J oão escreve na sua pnmeua 
epístola: E êste o Se u manda­
mento: Q ue acredite mos no no• 
n'le de Seu Filho ] e•u• e que 
nos .amemos uns ao1 out.ros co­
mo Ele no.s mandou . 

A Fé, ensma Santo A gosti­
nho, lança os alicerces à Casa 
d e Deus , a Esperança levanta 
a s paredes e a Caridade dá-lhe 
o último remate. 

As almas duras, insensíve is às 
necessidades e a os trabalhos do 
5eU próximo n ão agradam a. 
Deus, dizem os grandes m es­
tres espirituais. O sinal p elo 
qual seremos co nhecidos por 
cristãos, será o amor para com 
os nossos "emelhantes , afirma 
Nosso Senhor no E vangelho. 

A caridade d e Santo Isidro 
não foi menor qt1e a sua fé , 
porque êle bebia ~aguela fon­
te do eterno a mor - o Sagrado 

Coração de ]e•u• Cri•to. 

E cheias d.e misericórdia as 
suas entranhas, não cessava de 
dar esmolas, a -pesar-de Ser um 
pobre 'trabalhador, sem outros 
bens que a sua joma. Todos os 
dias Santo Isid ro tinha na sua 
pobre lareira uma panela gran· 
de para cozinhar p ara os po­
bres, matando a fome a quem 
tinha necessidade. 

E c omo Deua autorizava com 
milagres tão excelsa carida· 
de ! Deparavam-se-lhe abundan-
tes provieões em casa, c resc1a 
a fa.rinha no moínho , enchiam· 
-se os sacos ele trigo! A té aos 
animaizinhos chegava a gene· 
rosidade do Santo Lavrador, 
po1s que atirando com punha­
dos de t rigo dizia:- T om ai. lá. 
passarirtho.s de De u.s, porque, 
qUando amanhece, para todos 
aman hece e , quando D e u.s dá, 
pa>a todp• dá . 

Ah I se todos nós imitássemos 
a caridade, de Santo Isidro, o 
mundo não ·estaria tão desgra­
çado I Ó Deua de m isericórd ia , 
dai-nos a caridade do Santo La­
vrador! E veremos no mundo 
uma era de paz e de felicidade. 

Conhecendo verdadeiramente 
a Cristo, quem ousará dizer: 
não queremos que Este reu1e 
bÕbre nós? 

Vamos, coragem.! O ca­
minho é para a frente! N4o 
estejas a jazer o j6go do de­
mónio. Dos fracos n4o reea 
a História .. . 

Vat , decidido,.. lavar a tua 
alma! E depois me dirás se 
te nti.o sentes mais telti!! 

Pelas neces:;jdades da aaha­
\·ão de Portugal e pela genero­
sidade de cada Cncndo ~ o 
mais que lhe fór possível. 

Para quem itver de dar pou~ 
co, o próprio nome paTece di­
zer: cada Cruzado paga um 
cruzado ... 

ACÇÃO CA,TóLICA 

Todos por ~ada um 
e 

Cada um por todos 

Red.acçlo' Campo dos 1\Urt!res 
eh Pátria, .U - LISBOA· N. 

dar o no~o querido Arado, e todos 
os membros da. J . A . C. Pa1-a. todos 
as minha~ fraternu st:.Udaçõe.s. 

camaradas! Am1io&l Não estra· 
nbela que vos fale pela. primeira. vez 
dum ponto de a.cçlo talvez já. apon· 
tsdo, mas que ;:inda. n~o entrou na 
cabeça de muitos e q ue é 1ndU!pen-
15ável e urgente nos trabalhos do 
catÍlpo. :t h. santificaç-ão dh&es tra­
balhos. 

Não será. de mua Lnststir, pois os 
trabalhoe do campo andam ainda. 
multo profanados. como é triste e 
vera:on.boeo ver tantas vezes grupos 
de trabalhadores (na. maioria. JO· 
\'ens) . por bSes campos, que, de 
miatun. com o suor derramado à. 
custa e dispêndio d.e tentas energias 
e esforÇos, vão desbocadamente e 
multe.& vezes sem respeito por nin­
guém, dizendo as maiores tolices, 
empreaando um palavreado tão iode.. 
cente! Umas \'ezes são mu!'murações, 
outras, palavras cheias da mais re­
quintada. maUcia. e do piOr veneno 
morol, e ~indft. multas vezes llS obs­
cenidades mats baixas. não falt!n· 
do o acompanhnmento de certos di­
tos contra. a reii~l!io, seus mlnlatros, 
et.c . Oomo é t.riste e nrgonhoeo, di· 
zta eu e repioo! 

Em vez de. ~oe fazer do trabalho 
uma. orat;lo continua, chamando as­
sim para nós e noseoa campos as 
tnumeráveiJI bl>nçãos do SetU1or, pr~ 
fanamos o trabalho que é · .santo e 
ofendemos gra,·emente a. Deus dean.­
!lando a. sua. Jus~i<>a . E ass1m, em 
\ez de muiUla bênçãos e miseriCó!'­
dias do Senhor, virá. a. nt:tldição pa­
!9. os noaeos C'lmpos, noe.so& traba­
lho.s e até para os n05S0s própriO& 
s:tlãdos. 

- \oo ... 

A 1. A. t. dar-nos-bá o 
dias mais felizes 

C-ulto -do Santo 
Lavrador 

A grande obr.a. da J, A. C. é re-­
cri.stianlz81' a gente que vive do tra­
balho dos campos, Ora. sendo a. J . 
A. C. uma associação é, po1· ce1·to, 
a06 seus RS..."""CI.ados que compele re-

Na capela de S. Pedro do Bair­
ro (Alenquer), propriedade do 
sr. Conde de s . Martinho, foi 
inaugurado o culto de Santo i si­
dro por fervorosa devoção des­
te titular , tendo havido uma 

cristianizar os seus irmãos de traba-- pomposa solenidade que atraiu 
Jbo. muito povo àquele lindo san-

E COntO fllrão éles obra. tão tmpor· ' tuário. 
tantc? -Na formosa Quinta do Pa-

Por meio da. palavra. e, priuclpala rafso, em Arruda dos Vinhos, 
mente, pelo bom exemplo. pertencente ao sr. Homero Càn-

Pe!a palavra, ensinando a nossa. Fé cio, foi construido um arUstlco 
a t antf'. &enie que a não conhece e n icho para guardar uma linda 
evitando oo.m as uos98s conversas imagem do Santo Lavrador. A 
ofender ao nosso prôxtmo. p equena edfcula tem um cunho 

Pelo bom exemplo, porque, se o muito por tuguês e campesino. 
nio dermos aos outros, de nada. va.- _ Na ermida de N.a s .a da 
lerão as nossas palavras. Glória, n.o sitio da Panasqueira, 

O bom exemplo começa-se a. dar d 
logo pela manhã, fazendo a nossa. com gran e alegrJa daquele 

bom povo, foi colocada umrt. 
oração, e prolonga·se dul"ante o dia, imagem do cêlestial protector 
para. ~ó· terminal· A noite. dos lavradores. 

Que nunca as no56as palavras vão _Até já chegou à Am~rtca 
oft>ndcr l';eja. quem ror. O grande mal do Norte 0 cUlto do Santo La­
dos nossos dle:s e esta. ralLa de u.;crU· vrador. o sr. Manuel S. Sousa 
pulCMS em oft>ndcr os outros. em New Bedford Mass, anda 

Quando nós cwnprirmos a. Lei de empenhado em implantar na­
Deus que nos manda. amar·nos co- quela região 0 culto de Santo 
mo irmãos teremos dtas mais feli· lsidro. Deus seja bemdito! .... 

Trabalhemos, por l.Eso, todos pela. 
,J. A, C. para tlarmos a.os trabalha· 
dores do cam:uo dias ma!s felizes. 

Manue! Bor"e" de .Almeida 
lTra,vanclnha, Seta) 

Dm·ante o. n06Sa vtda, somos aoom~ 

panhados por três aruigoa. 
o primeiro é a.mig:o sl}lcero que nun­

cg, nos abandona; o segundo t::un· 
bêm e amteo, mas Já petxa alguma. 
coisa. a. desejar; o terceiro, êssc é 
multo menos Jeal. 

VIDA AGRICOLA 
!: tempo de semcal' mila.o, feijão, 

trevo, &an!eno, beterrab:~., abóboru, 
aoeJgas, alecrlm. alfazeme., berlngela.a., 
barragem, melancias, melões, mostar-

' da, pepino!:, «>mates, amores per!et­
tm, bal$&mlnae, baunilha., bocas de 
lôbo, caaadlnho.s, cravos, crldnte.mo.s 
dãlia.a, fetos, &irassóll!. etc. Espalham: 
-se adubos quimicos e enterram.~e 
aduboe verdes. 

Trabalhemos para 
o reino de Deus 

Os 'chefes de t.rezenas del~m, 
portanto, evitar com todo o cui­
dado receber jornais a m~s. 

Só devem pedir os joo:naid 
que forem indispeusáYeis; bas­
ta um jornal para cada casa, 
por exemplo. 

8(mfre o bem, d<lr bom- e:rewtplo e 
evitar sobretudo u escândalo. 

(..'au-'íl-me i1ne1ua pena ta:r diver­
&0& 1'U1Jt't:es c 1·apm·iyas, (mt1oeyue" a 
dive1'timcutos im .. p1u·oa e dcshones· 
to.s çomo süo o8 baile$ , damsa.s es~ 
candalosa.s onde se rouba a iMcên· 
cia t! se d eSprt..&a a lei de De1u. Nós, 
joven 8 católicos, devemos e 1>D<ifmos 
1'tm.ediar tat.s faltp.&, dando bons 
con&elho& e bo1ts e:z:em.plo.s~ devemos 
tm:;e1· o& t..t-ran.tea ao 'bom, caminho, 
fazer~lhea conhect!r o.& seus erros; 
far:er dêlc.s botu catôl1co& e bon& ja­
cistcu; procu1'eJ,tO-loa, jall>m.o.s.J.hes 
com. cat·zn1w e mnor e '1tdo ?Jt..J'IIÚta­
"10' que os nossos conJ...panhDil·o, e 
com.panheira8, .sejam t'Cravo.s da.s 
wa& pa:i:z:ões, mas senhort:.s delas. 

uPorque o iovt!m dc~:e &t..r .!en.hor 
da& .sua! pafzlít!s e n(lo elas senha. 
ra.s délt..''· T1·a.bafAemo, Pa1·a o rei­
no d~ Deus, com a certeza, de que 
Deus abt..1J...Çoará o ttosw trabalho. 

Adeus c em Deu.s jiq"emos . 
1 

Sa.nta. Marta.- Viana. do Castelo 

Manuel Martins de Sousa 

Com prudência, é certo, ma~ sem 
perder tempo, \•amos de porta em. 
porta. alistar noro.s cruzados. E5pa­
lhemos o distintiVO, exortemo15 t~ 
dos os Cmzado.s a que o tragam 
sempr(' ao pelto. 

Como dizia Ozanam. o glorlosc.. 
tundr.do1· das Con/erência.s de S. Vt. 
centc de Pa11lo: 

PraUea-7e u~uito mal no "'und.o~ 
prOC1trt!mos no.s Jazer algum be1n1 

A Acedo Católica, como fJs Sumo) 
Pontíliee.s a têm definido em. :;era 
mos bem claros e r:rpre~sivo.s, t â 
cooperarão doa leigos no .Apostc•lado 
HierúrqHico. Lofl(J, meus caro.s 10a 

vens. nóa, a que1n Deu.s chamou por 
1tma. -inspiração e vocação e.special c!e 
vt!mo.s esJorcc;·.no8 por ' corrcspo,;cter 
ao chamamento divino !dto 1'elrJ au. • 
toridade do Pontl/fce Romano. 

Corre.sponder a. ê:1sc apl!lo i, nent 
m::zi" nem meno,, inarcssar na.s lt· 
leirns da Acção Caióliea, Jilíando·81 
t!m qualquer organ.i&nto especiali:;-a. 
do e nele orar e traba!har, co!n de· 
dicação e ca.rinlto, 7/~tsmo a custa 
de grandes .sacrl/ieios. .AQttêle8 que 
náo estiverem n altura dC.ste ideát. 
aqutlea que Jiliande>-3C 1ta orga1\i.ta .. 
cão, não tém cm vista o apostola•lo 
7'Cla cooperacão con' a HierarQttüt. 
os QUe não têm. o espirita de obea 
diência e di.scfplfna. tiencend~.se ti 
.si mt!.smw, invcJtlmto contra. deJci­
to.s t! paixóe.s, não .sdo dígtUJ.s de tra-

[ ba.lh.a; -1111 ora.ndc messe. Se em. 1<}. 

Um caso 
• 1 deu Q3 organi~aeõe" civt.s e mfltta­

me.s 4 base essencial e a dis~iÍ1bna 
e obcdil!neía., com mai" rt~zlfo o deve 
ser na.s organtzac.Je.s católica3, em­
bora e.sta, não tenha:n' parti se fa~ 
~erem respeitar. o.s código.s e a:s lt!fl 

De um 1actsta reeebemo.s o seguin. Que punem os deli?tqüentl"!. Deve~ 
te artigo parrJ publicar: mo.s Priflcipiar 1JOr exercitar em. "~ 

um e.spfrito de sujeição, obediência e 
d.octlida.dc, que deve .ser o norte e 

rio. e del)8rou-ee-me o seguin,te Q.ua.- guia das alma3 be1fl formadas. L !"m­
dro: um antPO de trabalhadores 1~ bre-se aquêle q1~e obedece, que me .. 
tlma.va a sus. vlda., tendo .um. d~les, l zhor é obedecer, que mandar, 
talvez o maia de.sproteal~o, dito Q.U& N43 liteira" da A. c., a neces3idad.e 
ninguém Queria. ~ber dele, que os de obedecer 6 ntuito mtti! ttrgeate, 
ricos são &.Mim e assado, Q.ue Deus já. pois, de contrário, depreasa destrui. 
nlio governa. bem, etc., m35 acompa.- riamos tõda. a obra eritticC~d.a . se~ 
nhando a. convero oom palavrões Q.U6 ;amo" dUcípUrnutos e obedientc.s va­
fariam. tremer o maior selv&lf'&Dl da. m que POnamo.s .ser apõ3 tolo; , 0 
A!rica: eu tremia e0 ouvi-lo, 1nsultan- aJ)OIItolado lefg0 é para nót, a iu­
do o nosao Deus, o nosso CriadOr', ventude católica, uma honra e um 
Aquêlo que deu a Sue. vida. pelos hoa galardlio, com que o Setthor 110_, dts­
mens, morrendo pregado numa. cruz. tingue talvez porque t!n~ J)lena. t'il!a 

Há. semacas, entr&i numa. barbe&-

Brilhou, pots, esta sagrada 
virtude. na alma do Santo La­
vrador, tornando· a r esplande­
cente, como o sol em pleno 
meio.dia. 

T. B. Cawara!=las! ~uem hã-<le GJ)Or bar­
rt.lra - mo.s baralra forte - a tan· 
ta protanaçlo do tr:lbnlho santo e 

1 a tanta ofensa a. Deus? 

Quan'o c<J.Im-,s na~&Uma. falta, va· 
mos pedir aos noS30s amla-os que noe 
acudem. O terce.1ro responde que na­
da pode fazer; o segundo, ainda. vai 
até ao tribunal, mas vendo a cara. do 
juiz, nbandona·cos e foge: o prlmel-
1'0 tJ".so vai ao trlUunlll c trata de nos 
defender. 

Queridos jacistas e amigos. 

E a segundtt ve~ que t 3CrtH'O pa. 
1·a o A.rado: c Jaço-u 1Wo por vaida­
de o" distruqào, tna.s 111n para ali-
1/.,çntar u jor;o dcstu. ,,~i1tlta. J)O.i· 
:rão que me con.,omc; de "t;CJ' o rei­
no de .Yos&o :Senhot Je.sus ·Ortsto, 
estendido 3Ubre todo u "tundo. E to­
dos ne:ís dt..VCIIWS (lontributr poJ" to. 
dos os meio& que uti1it..re11~ ao 11os~ 
.so alc~uu:e, para aumenta,· o tt..111o 
de Cri .sto .:~úbre t6da a ternt. Jta& 
sobretudo, ntis , jot;t..n& po1tuouuea 
que 1HJ& }.rl't:~a11Ws de u ser, de,;e­
mo& f.UittTilmil' 1.1am u fchcidadc da 
1/IJ&SU 1)(.ih·111; e todo uquêlc que 
tcw)u 1wscidu < ''~ t c1ra 110rtuo u.c. 
&lL, tlt'lo honra u. &!UI pátria ndo 
é dtQ1W de se cltant.GI' pCtrtuàuh. 
.Jós, jad~tas , qutn!· mo.1 que l~ortu. 
!]ai aeja retttu de Cti&to. Y6.s que­
umo6, que Gri&to reifte &óbre nó&. 
J.; U$Úm, ctJmO o ~otdo.do obedece, às 
ti,.J, IIH du '*'" 1ei r, dm .9eu.~ ojiruli.s 
ui.tnn lwuhim nÓ.! Jea,JIOs (,lJrdec•;. 
U lei cl~ CristCt 7W8IV s,.-,!hor e 1'iOÍ­
S{; Rei_ e Jt.~pe1ta, os ~ tu.i 1ntnl~· 
tu.J, c..o;...r e "'0"';,, u,J :,tas r.m,e-. 
ll.M, t' .sea11 ir ll lt 1 tal t.: qw1l ramo 
elt .~ 11 11./t, tii .,Í II Ci nl . 1,; 1;. 11(1 lll ljtt!r 
a lt' ele J)tus dn r i1o&li ur(llhu.r 

QUe êle ae lutlmaase estã. multo t!.7ta deve .ser po.sta ao serViço d~ 
bem, pois tem razão pa.ra. o f&zel', por- r uma causa t6d4 nob" e d:iv:114. 0 
que nAo h& direito que os ricoa nlo homem .só é grande e e.ttci tt altu.ra 
tenham ma.is um pouco de compreen- do fim a que se desti11a e r:ara 0 
são dos seus deveres, para. com os tr&- qua~ foi eriaclo, quando St! oterÚ:e 
balbe.dores. ll.!na insultar Aquf:le que i~te.ramente ao Senhor, procuranao 
prêgou a. doutr!lna. da. verdade, doutri- o(tlatar o seu. reüw na. tt!rra, torna1La 

na. de Amo1· e dç Caridade, doutrina. tlo-0 conheczdo e cmndo. lev~mtto 
portanto a. seu favor, é da.r provu Crlstp âs alma" e tra.tetodo ar ctmg;1 Era homem muito calado, ia­

to e, nunca falava das vidas 
alheias. Só notava virtudes nos 
seus supenores, nos seus com­
p anheiros do trabalho ou vizi­
n hos, desculpando sempre os 
d efeitos que havia nêles. Ti­
n ha p resente n·a sua boa alma, 
aquelas palavras do Espírito 
Santo, tantas vezes esquecidas 
por nós: N ão manchea a tua lin­
f ua com a murmuração. 

A caridade do bemdito Agri­
cultor não era só pelas misérias 
da alma ; estendia·se também a 
t ôdas as necessidades do corpo . 
Tinha pre.e n \e ém seu te rnÍ5ai­
lllC coraçio a quela sentença de 
T obiu, hoje pouco lembrada : 
Se til.leT(U muito~ dá. abundg11te­
menfe.~ ~e tiveres pouco~ dá dQ 
t ua pobreu• com muito boa 
) ;.tllio.dfl~ 

A santificação dó 
trabalho no campo 

!: semp re cotn muito inte1·êsae e 
en tmtumo qu e leio, desde o seu 
p rimeiro nümEW:o, u D.OMO q uericlo 
•Arado». 

Tive 1010 de principio desejo e 
muita vontade de escrever algumas 
Unhu dedicada& a06 bou.s camar&­
d u ds. J. A. C. Mâs como ousar fa· 
z!-lo? Eu, o Ultimo d06 cama.radaa, 
deapro'Vldo de tudo q ue • precltiO 
possuir pua. escr~e1· pe.n. o pU­
blico? 

A mlnb& v1d.:. e constantemente 
trabalh ar no can1po; um:l.!. vezu pe. 
aaad.a ua. n~iç..... do ll.l'ado, outra& 
J,.'Odallào, aman!1ando s.a_ an•ot610 e 
ainda t~lõQlha.ndo 1~06 t estantla lif:r~ 

VIÇO& Q&l"iCOiU 

como podéret, pois, prepar•r alau· 
m.aa llnha.a. ilPl'OHntá.\'els ao uo.MO 
jOI'l'L<l1'tinho'! 

.li:m wdo o ca.:.o cow.eço por aa.U-

Apelo boje para. todos os mtutc.u­
t.es da JAC • a, Quem caue dum mooo 
muito especial esta espinhO&a, mas 
1ndlapeusável :nlssáo. Eomas nós que 
devemos ser os pruuelros e mais va· 
lorosos soldados nesta. luta. 

Vamos t odos durantf: éste novo 
ano de trabalho e de apostolado de 
Acção Católic!l, emp1·cga.r esforÇo)s 
pua que acabe, e dum& vez, es&)l. 

vmonh06& propaganda. do mal. 
.-\,·ante, camllradas! ... Que no fim 

dbte no·1o ano de traballio e luta, 
~s;unos apreõentar uo nos&o rela· 
tório os bons nsultadoe dos U0680s 
tra.baJhos neste ponto de caplt.U tm· 
port!ncia. 

Joaquim PereirtJ. da.s Nt~:t!.s 

(Snnta Catar ina da Serra, Leiria) 

A \ i,ht tlum t rabalhador \ 'Oie 

mais do que tôrla5 as riqu.lizas do 
mundo. Apr~n d el, por isso, a 
respeltar· \'OS .: a respeitar os ou· 
tro•. 

. 

Assim, quando veo1 a morte, o ter· 
cdro r;tmigo logo nos Uelxa de parte: 
sli.o os bens de .fortunt!, a que te.nto 
qucrcmcs: o ::e;unao cmigo dnde. L.:> 
acompanha. c.té aa cemltêrio, mas 
um::~. ' 'ez 1&, deixa-nos e fo;e: são os 
parentes e amigos; o pdmeu·o amigo, 
êsse :tcompc.nha-nos at.e à eteru.!d2de 
'- di::ntc do Juiz Supremo detende :~,. 
nossa. cawn: são as t:o:;sas boas obr~. 
as noesas boM acções. 

E, ooutudo _... QUi: iugra.tos que 
nóe. som~ I - a. amlz.a.Ge que lhe& te· 
mo:; está.. t!!m contradição com o bem 
que êles rios fnzem. Queremos mnts 
ao que nos quere menos e temos me· 
nor amor àquele que mais nos defen· 
de: u bo:u; o!m\11. 

Ha.vue.i. o pt·aE~r d~ \ 'ie1.l é paua· 
ieuo Só o elo c:.i:u é d.uudow·o . . A.!t.e· 
me•. J,..:.r iMO. mu.üc .ill&1s ao amli=> 
Q.t.c maa na. ama. 

S. RCtmão do Stit a f.Ui11 l10) 

l.lANOEL 00 Rt<.iO t.:ORR:t:IA 

evidentes de quo a nlio .sabe, parque a Cristo. 
&e a. soubes::.e, não ofendia. o seu Au­

17 de Fe\·eretro de i937 tor. 
Se todos os homens a cumprissem, 

não se viam as misérias Q.U~ se vfem 
por êsse mundo a lém: .são guerras por 
tõda a parte; irmãos contra lrmlos, 
filhos contra pata, oomo na. nos,a. vizi· 
nha EBpanhe. 

Jecistas, ma.rche.D'h>& i\ cocq,uist-1\, 
oorra.mos sem demorw. l>Ol' tõda a. 
p:u-te, a en.stna.r a doutrina da. Ver­
dada. a, hnt<M qnc como ê:&te • ntlo 
conh""<:em, para. lhes dar allvto. ti­
rando-os do ~rro em que vl\·em por­
Que depois de todo~ a oompreendG­
rem é que &e acaba t."'m todos os zr..a.­
lea que I!Os trás o comunt.smo. 

Aiu.rcltemo~t à. cottquisla. 
O 1Jf"itO em cha7tlll u araert 
fl 710$ 'O t df'!lt joelstt:. 
.ri::~-j(;' por /lm 1:tncu. 

O. P . RLPOLHO 

( Um iactst•l 

Do Prt!siden.tc da ae~tlo 
cl(J, J. A. C. do Fo1ttlJo 

Ainda temos em cima. da me­
sa da redacção do <Arado> ·uma. 
porção de cartas e arlfgos do& 
nosses prezados colaboradOres 
jaclstas que estão à. espera de 
vez. Para êste n Umero manda­
mos o mais que pud~mos, mM 
muitos tiveram de ficar ainda 
para trá&. Também a f:les che. 
eará a sua. VfiZ. 
s~ algui-m quiser mandar niJ .. 

t1c1as ou artl&US. mande-os com 
a seguinte direcção: Arado -
Campo dos Mártires da Pà\4'1&, 
43 - Lisboa. 

i: tlo.uo à esoera de vezl 

. ' 
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